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[la ferminado la bafalla 
je cerco del Sur de Karkof 
Con u n a 3*** V K f o r i a d e l o i e j é r c i t o i a l e m a n e i y a i r a d o s 

Gran Cuar te l General del Fuhrer,— Comunicado ex t raord inar io 
La ba ta l la de cerco de sur de K a r k o f ha te rminado con una 

tan v ic to r i a de los e j é r c i t o s alemanes y aliados. Los ú l t i m o s a ta -
rueá efectuados por el enemigo para l iberar a las fuerzas cercadas 
no han logrado var iar la suerte de estos efectivos. Y a no ofrecen 
jesistencia m á s que algunos grupos aislados adversarios. Su a n i -
nullamiento e s t á en curso. Hasta la fecha se h a n capturado m á s 
'L 165.000 prisioneros, 517 carros blindados, 1.180 c a ñ o n e s , m l l l a -

de v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s e h i p o m ó v i l e s , as í como cantidades 
imposibles de calcular de toda clnse de ma te r i a l de guerra. E3fas 
cifras aumentan constantemente 

Importante acción ofensiva 
^ermano^italiana en Libia 
L a s l í n e a s b r i f á n i c o s d e l s e c t o r d e E l G a z o l o h a n s i d o r o t a s 

E l ataque puede aleanzai* gra?i envergadiira, confiesan los ingleses 
E N E L FRENTE DE L I B I A CON

T I N U A L A B A T A L L A D E CA
RROS 
E l Cairo.— Comunicado del Cuar 

t e l Qeneral b r í t á m c o del Oriente 
Medio : 

i telifi li iron i lii. iiMia f 
G r a n d e s a c l a m a c i o n e s a i p r e s i d e n t e e n l a A s a m b l e a 
£L MENSAJE DEL GENERAL 

1 AVILA CAMACHO A LAS CA
MARAS 
Méjico.— E l presidente general 

Avila Camacho ha d i r ig ido u n 
mensaje a las dos C á m a r a s re 
límelas en s e s ión ex t raord inar ia 
común., 

Comenzó el mensaje recordando 
Vlos diferentes acontecimientos que 
' han conducido a l a actual crisis 

entre las potencias del Eje y M é 
jico y ^ecaljcó especialmente 
hecho del torpedeamiento del pe
trolero "Potrero del Llano" , a pe
sar de los signos de neu t ra l idad 
bien visibles que llevaba el bar
co". Seguidamente el Gobierno 
mejicano e n v i ó una nota a las po
tencias del Eje reclamando una 
indemnización, no ta que fué re 
chazada por Alemania , s i g u i é n d o 
se el hund imien to -de otro pe t ro
lero mejicano, e l "Paja de Oro,,( 
frente a las costas de su Patr ia . 

El mensaje c o n t i n ú a exponiendo 
la act i tud de Méj ico ante "las 
ocupaciones de paises neutrales, 
su sentimiento de panamericanis
mo y su r í g i d a ac t i t ud neu t ra l " . 
"En vista de e.stos acontecimien
tos —dec l a ró A v i l a Camacho— 
pido al Congreso que declare -la 

v guerra a las potencias del Eje con 
defectos a pa r t i r del d í a 22 de M a 

yo. La guerra h a comenzado en
tre Alemania, I t a l i a y J a p ó n de 
una parte y Méj ico de otra". 

La d e c l a r a c i ó n presidencial fué 
saludada con vibrantes aclamacio
nes por la Asamblea, mient ras que 
el presidente declaraba que l a gue-

. ¡ra ha sido declarada "para per
m i t i r la defensa de los derechos 

de l ibertad e independencia de la 
República mejicana. Es preciso, 
continuó, la un idad m á s comple

t a del p a í s para l levar a fin esta 
guerra con el e s p í r i t u de ofensiva 
m i l i t a r m á s decidido. H a y que 
t raba jar por la defensa nac iona l 
en c o l a b o r a c i ó n con las naciones 
unidas en la guerra contra las po
tencias del Eje". 

Sus. ú l t i m a s palabras expresa
ron la confianza del presidente en 
la v ic to r ia final y su fé en los des
t inos de l a n a c i ó n mejicana. 

Méj ico (Urgen te ) . - - M é j i 
co h a declarado la «'guerra a 
I t a l i a , Alemania y J a p ó n . 

LOS DERECHOS DEL PRESI-
, DENTE DE L A REPUBLICA 
Méj ico .— Los derechos sol ic i ta 

dos por e l presidente Av i l a Ca

macho a la asamblea, son el de 
poder declarar l a guerra a las 
potencias del Eje, e l de gobernar 
por decreto mient ras dure l a gue
r r a y e l de sup r imi r las g a r a n t í a s 
consti tucionales por e l t iempo 
que duren las hostilidades. 

E l presidente de la C á m a r a , 
G u t i é r r e z , d e c l a r ó a c o n t i n u a c i ó n 
del discurso del general Av i l a Ca
macho, que las C á m a r a s reunidas 
representa l a suma v o l u n t a d de la 
n a c i ó n "entrada en estos m o m e n 
tos en el deseo de vencer a l ene
migo" . 

E l mensaje del presidente de l a 
R e p ú b l i c a fué i n t e r r u m p i d o por 
constantes aclamaciones de j .ú-
bilo.—Efe. t*fe' 

"La ba ta l la de carros comenzada 
en la m a ñ a n a de ayer, ha c o n t i 
nuado durante toda la. Jornada en 
e l f rente de L i b i a . Las fuerzas 
enemigas se d iv id ieron en dos co
lumnas que fueron combatidas con 
g ran e n e r g í a por nuestras un ida 
des blindadas, al N.E. de B i r H a -
kein . T o d a v í a no es po&ible anun
c iar ilos resultados de estas l u 
chas que se desarrollan sobre una 
g ran e x t e n s i ó n íie terreno. E l a ta
que contra las defensas de B i r H a -
K e i n por las tropas acorazadas del 
adversario fué rechazado, con p é r 
didas para este. 

—o— 
Frontera sir ia. — L a o p e r a c i ó n 

emprendida por las fuerzas ger
mano- i ta l ianas cont ra las l í n e a s 
b r i t á n i c a s de L i b i a es una acc ión 
de patrul lan, se declara en los 
c í rcu los -mi l i ta res de Si r ia , pero 
susceptible de convertirse en ope
r a c i ó n de g ran estilo en fecha 

G U I O N 

p r ó x i m a . 
Desde hace var ias semanas to-t 

dos los informes que se r e c i b í a n 
en E l Cairo daban a entender la 
p r o x i m i d a d de u n mov imien to 
ofensivo germano- i ta l iano , ya que 
se notaba una g ran ac t iv idad en 
la re taguardia de las fuerzas de l 
Eje, mient ras que cont inuamente 
e n c a b a n el M e d i t e r r á n e o convo
yes numerosos que l levaban trepas 
y ma te r i a l de guerra a los puertos 
de Derna y Bengasi, donde, a l p a 
recer, los cascos de los buques se-
m i hundidos por los aviones de la 
R. A. F. son uti l izados a modo de 
muelles suplementarios entre los 
que c i rcu lan numerosas p e q u e ñ a s 
embarcaciones que t ras ladan- e l 
ma te r i a l descargado a los muelles 
de t i e r r a firme.* 

A l m i smo t iempo I t a l i a h a b í a 
organizado u n servicio aéyeo 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

querrci en Chin 

m m de i \ m m m m m m m 

J u m h t é n hon l legado o Kengfunge y Moneo 
SE APRUEBA EL PROGRAMA DE 

CONSTRUCCIONES NAVALES 
Tokio . — L a C á m a r a Ba ja ha 

aprobado por unan imidad el p ro
grama de construcciones navales 
presentado por el Gobierno, y los 
tres presupuestos adicionales con
cernientes a este programa. Los 
proyectos aprobados s e r á n discu
tidos hoy en la C á m a r a A l t a . 

LOS CHINOS CONFIESAN E L 
AVANCE JAPONES 
Chung-Kink.—. Comunicado del 

Cuar te l general ch ino : 
"Las tropas japonesas h a n l l e 

gado a las proximidades de K e n g -
tunge, en e l estado de Chat i . O t r a 
co lumna n ipona ha llegado a M a -
r a o . L a pasada noche las tropas 
japonesas h a n cont inuado sus 
ataques con t ra L l a n c h u y K i n u a . 
Avanzan en d i r e c c i ó n a Llungyu*' . 

C I U D A D OCUPADA POR LOS JA
PONESES 
Tokio.— Las fuerzas japonesas 

h a n ocupado to ta lmente l a c iudad 
for t i f i cada ' de K i n u a , esta m a ñ a 
na a las siete, s e g ú n anuncia e l 
Estado Mayor del Cuerpo expedi
c ionar io n i p ó n . — E f e . • 

P o l í t i c a e e o n ó m i e a d i r i g i d a 

C 
f Ar el siz .̂f.ma eco-itómico Zi-

beral se desen\nielven las 
fuerzas económ-icas de un '-país 
con una libertad absoluta que 
les permite actuar impunenien-
tc, bajo la mirada iitdiferente 
del JEstado que permanece 
aciivó. E l desordenado afán de 
lucro, que no encuentra obs-
táculos, actúa sin reparar en 
proced/iniientos trayendo como 
consecuenckij I muchas veces, 
un perjuicio grayide en la vidd 
de los pueblos. : 

L a libertad económica {que 
ofrece algunas indudables ven
tajas, es perjudicial en muchos 
aspectos, sobre todo 'por la des
ventaja que supone para Jas 
pequeñas actividades, faltas de 
amparo y [tutela-, y por la ac
ción nefasta yd€ perturbación 
en 1 los intereses \ naciohmles 
que ejercen las ambiciones 
desatada^, \ 

Hai/, también, un sistema de 
economía de intervención l en 
que el Estado controla, ríglda 
y completamente, toda labor 
en este sentido. Entonces, la 

3 6 . 0 0 0 
teneladat hundídai porjot alemanei en el ataque 
a un convoy que te dirigía a la U. R. S. S. 

O t r o í o c h o €@n y n f@fal d e 
COMUNICADO D E L A L T O M A N 

DO A L E M A N 

Gran Cuarte l General del F u h -
Ter-— Nuestros bombarderos l ige 
ros han hund ido u n barco de v a n -
^ r d i a enemigo, f rente a l a costa 
^ericUoñal b r i t á n i c a . Los subma-
V^os alemanes h a n operado -on 
jHien éxi to en diversas sectores 
'«ani imos. H a n atacado un con-
AHA í u e ^ t e m e n t e protegido en el 
^ i a n t i c o septentr ional y cent ra l 
J nan hundido a tres barcos con 
r ? " « s p l a z a m i e n t o t o t a l de 14 000 
he ladas . Asimismo torpedearan 
^ otros tres barcos, cuya p é r d i d a 
£ P^ido ser observada. A lo largo 

V L i costa or ien ta l de N o r t e a m é -
Í S i ü 0 el m a r Caribe y frente a l 
í , g t r ^ P P i , nuestros sumergibles 
n r ^ ^ u n d i d o ocho barcos con u n 
t n ^ ^ m k n t o global de 20.500 
« S S 6 ^ y h a n causado graves 

3 t o r p e d e a d o s en e l m o r C a r i b e 

con torpedos a otros cua

t r o buques. Cerca de la isla de la 
M a r t i n i c a , u n submarino l i a to r 
pedeado a u n destructor no r t e -
rmer .cano, que logró alcanzar e l 
puer to m á s p r ó x i m o , .'aunque la 
proa del navio h a b í a quedado des
trozada. 

F n el M e d i t e r r á n e o ur. subma
r i n o colocó dos tornedos sobre u n 
petrolero fuertemente protegido, 
i s í como otros dos impactos d i 
rectos sobre dos transportes b r i 
t á n i c o s . 

En el mar Ar t ico , un sumergi 
ble ha hun r i í do vapor de 8.000 
toreladas. que formaba pa^te de 
u n coenvoy en r u t a hacia M u r 
mansk. 

Con estas accionas el resultado 
de las operaciones ha sido el s i 
guientes: 12 barcos, con u n despla
zamiento global de 48.500 tonela
das hundidos; a d e m á s h a n sido 
torpedeado? otros 10 barcos mer-

csr.tes, algunos de los cuales 
cien considerarse hundidos. 
UNA B A T A L L A E N T R E U N DES

TRUCTOR Y A N K I Y VARIOS 
SUBMARINOS 

Londres.— Noticias procedentes 
de la isla de Santa Luc ía , en las 
Ant i l l a s , dan cuenta de una ba
t a l l a l i b r ada entre el destructor 
ro r teamer icano "Blakeley", torpe
deado y averiado por u n subma
r i n o ceuca de Martinica-— y va
rios sumergibles, cuando entraba 
en el puer to de Castries. Varios 
aviones tomaron parte en el com
bate. 

Los marineros del "Blakeley" 
t l o g i a n !a hospi ta l idad que rec i 
bieron en M a r t i n i c a durante su 
estancia mientras que su barco 
reparaba averias, anclado j u n t o 
a l portaaviones f r a n c é s "Bearn" . 

Las p é r d i d a s sufridas en e l p r i -

- | mer ataque h a n sido seis muertos 
y doce heridos.—Efe. 
U N NUEVO DESTRUCTOR 

Estocolmo.— H a sido botado a l 
agua e n los astil leros de Oare-
sund, e l nuevo destructor del ser
v ic io costero " M u n i n " . Esta u n i 
dad es la cuar ta de este t ipo l a n 
zada a l agua duran te el a ñ o en 
curso. .Los tdesüruc tores costeiios 
suecos t ienen u n desplazamiento 
de 635 toneladas, una eslora de 
74 metros y desarrol lan una velo
cidad de 30 nudos—Efe. 
L A GUERRA S U B M A R I N A H A 

ENTRADO EN UNA FASE P E L I 
GROSISIMA 
Nueva York .— E l d ia r io "New 

Y o r k T r i b u n e " refuta l a especie 
corr ida por Londres en que la p re 
sencia en l a cap i t a l b r i t á n i c a de 

(Pasa a qu in t a pág i l l a ) . 

influencia estatal excesiva, que 
no puede amoldarse con la 
flcxihilidcvd propia de cada caso 
a las circunstancias y iprescri-
1 be la cbsewancía de unas leyes 

rigvrosas y generales \que en 
ocasiones no pudieran ser ade
cuadas, mata toda iniciativa 
particular —provechosa y con-
veniente en ocasiones— ^ can-
96) períurfcaciones irreparables. 

Economía liberal y economín 
de intervencióyt son como ios 
exiremos viciosos del razona
miento | pseudofilosófico que, 
en estos casos, encuentra apli
cación. E n 'el ténnino medio 
está la virtud. Y ¿cuá-l es la 
virtud , en í asunto de política 
cr.onómicaf L a Economía diri
gida. v 

Porque la economía dirigixln 
%arttcipa de las veyitajas que 
reporta el libre desenvolvimien 
t ) de las a-ctividades persona
les, frenando los excesos de la 
iniciativa particular j ctiando, 
yvxada por un inmoderado afán 
de ganancia, no repara en 
medios ni procedimientos. 

E l Estado, en este caso 
crienta,. da noimias, vigila las 
actividades que se mueven 
bajo su dirección. Contiene la 
acción desmedida de las gran-
des empresas y protege a las 
pequeñas entidades y a los in
dividuos que, con la tutela gar-
rayitíxada del Poder, se encuen
tran con un camino Veno de 
promesas a su trabajo constan 
te y honrado. 

Esta política económica de 
dirección es la norma que guía 
al Estado 'Nacional Sindicalista 
Listado totalitario pero no ah-
s<-rcente. * < -

José Antonio siempre pensó 
en aprovechar, agwipar y dar 
rtueva vida a kis corporaciomes 
españolas para que, constiiai-
das en Sindicatos, hiciesen lle
gar a.l Gobierno sus justas 
nípiraciones en la seguridad 
de encontrar atención y estí
mulo si la- conveniencia gene-
tal lo precisara. 

E l Gobierno español se halla 
entregadid a esta tarea de pro
tección que [ha de ser base de 
nuestro resurgir económico. Jo 
que se liace necesario es que 
tedas las fuerzas nacianales 
Ihguen al conveyxcimiento ! d« 
que el Estado no es un instru
mento de agobia sino un medí* 
ffica.? tle su normal y príye*-
choso desenvolvimieyito. ''' 



O e l í f l É i p i W J i i l l l i i i l i i t i É D i í l í a i i p j i l s s r f v p r c g o n 
de la Falange Concurso para cubr i r con c a r á c t e r 

i n t e r i n o y provisional , una plaza 
tie oficial de contabi l idad en esta 

D e l e g a c i ó n Provinc ia l 
Habiendo sido declarado desier

to, el concurso celebrado el pasado 
íP. para cubr i r una plaza de oficial 
<3e contabi l idad, vacante en es
t a De l egac ión Provincia l , se con
voca u n nuevo concurso, para cu 
b r i r l a , el cual, se a j u s t a r á a las 
i io rmas ya publicadas y. que £e 
encuentran de manifiesto, en las 
cficinas de este organismo p r o v i n 
c ia l . 

Las instancias, se a d m i t i r á n has 
t a las doce horas, del p r ó x i m o 
m i é r c o l e s d ía 3 de Junio, y íos ejer
cicios, de examen, se c e l e b r a r á n 
dicho d ía . a las diecinueve hora^. 

A- las instancias, se a c o m p a ñ a r á 
cert if icado de a d h e s i ó n a l Glor io 
so Movimien to Nacional . 

Los. s e ñ o r e s que ya coneursavon 
•E-nteriormente. no es necesario que 
acompaiien a la instancia,, el cer
t i f icado que se s e ñ a l a en ei p á r r a 
fo anterior . . 

ha fabricación, de ncKm&tícos 
La Comisaría G-eneral de Abasteci

mientos y Transportes, comunica lo 
que sigue: 

Estando suspendida la fabncaci;')n 
dn neumáticos en vir tud de Orden 
de la- Fresídencia, del Gobierno, in
serta en el B.O. del Estado, número 
Ei do fecha 23 de Febrero último y 
l~asta . tanto se, ordene lo contrario, 
se abs tendrán los adjudicatarios de 
vehículos automóviles, importados, 
recuperados y de fabricación naciOT 
j i a l (primeros equipos), de formular 
demandas do neumáticos a la Comi
saria General, sita en • Madrid, ca.lle 
<lel Arenal, número 9, evitando con 
ello la acumulación de solicitudes 
que a partir" de c-sta; fecha, no han 
do ser clasificadas en turno, siendo 
interés primordial de este Organis
mo, el no originar a los peticiona-
l íos gastos supérfluos y demás ges
tiones conducentes a la obtención de 
"referidos neumáticos. -

dr nueva t ransformación o elabora
ción como en los fabricados con an
terioridad a 1936, se cons ignará e) 
precio por unidad o clase, cuando 
exista precio distinto según sea esta, 
haciendo constar al pie de las mis
mas, la procedencia y fecha de la Or
den que lo aprueba. 

2.o—si se trata de ar t ículos "de l i 
bre contra tac ión. M h a r á constar 
asimismo la procedencia y fecha de 
la Orden que los declara libres de 
precio. Entendiendo por art ículos de 
libre cont ra tac ión , aquellos en que 
eFté decretada la libertad de precios. 

3.°—LÍOS almacenistas consignarán 
asimismo, en cada factura extendida 
a los detallistas, el precio de venta 
por unidad y clase de cada art ículo, 
procedencia y fecha de lá Orden que 
lo aprueba. 

Sí el ar t ículo es libre de precio, ha
rán constar la disposición que así lo 
dispone. >, . ^ 

3 I! e n e 
de V i H í m a r 

Tcu-huelas y remaches en frió 
T̂ a- Secretar ía General Técnica del 

^'misterio de Industria- y Comercio, 
comunica a la Comisaría General, 
que ha resuelto autorizar a los fabri
cantes do tachuela y remaches en 
frío, en tanto se resuelva por dicho 
Tíinisterio. el expediente general" dé 
productos siderúrgicos transforma
dos, a que puedan aumentar los pre
cios de -venta de dichos artículos que 
ten ían vigentes en Julio de 1936, en 
un 45%, 

Ningún fabricante podrá aplicar 
et'te aumento, sin que previamente 
le hayan sido autorizadas sus nue-
v̂a.s tarifas-por la citada Secretaría 

General Técnica, para lo cual pre
s e n t a r á en el Sindicato Nacional del 
Metal, una tarifa del año 1936, seña
lando todos los descuentos y bonifi-, 
caciones' que tenían vigentes en aque- j 
lia época, y cinco copias de sus nue-1 
vâ s tarifas, aplicando el aumento * 
del 45% señalado, las cuales, una vez 
revisadas por el citado Sindicato, se
rán sometidas a la aprobación de la 
referida Secre tar ía General Técnica. 
Las factarcis CTpedidus 

bricantes 
Resumiendo lo dispuesto en la Cir

cular número 70 de esta Delegación 
Provincial, publicada en fecha 4 de 
Enero de 1941. -la Comisaría General 
de Abastecimieinos y Transportes, ha 
dispuesto lo siguiente: 

1.°—En -las facturas expedidas por 
aoe fabricantes tanto de loa ar t ículos 

Todos los domingos y d ías fes t i 
vos se c e l e b r a r á n bailes púb l i cos 
en el citado ba r r i ó , donde se ser
v i r á n los ricos claretes por la se-
i^orita Amal i a Serna, l a que espe
ra que e l púb l i co b u r g a l é s visite 
su casa repetidas veces. 

de 

par los fa-

Programa de fiestas que con motivo 
de la festividad de San Fernando, 
Fatrono del Arma de Ingenieros ce
lebrarán los cabailleros cadetes de la 
Academia: 

Viernes 29. A las veintidós treinta. 
verbena en el paseo del Espolón yj 
fuegos artificiales en el río Arlanzón. j 

Sábado 30.—A las once y media.' 
misa solemne en honor de' San Fer- ¡ 
r.ando, en la iglesia de Nuc-dtra Se
ñora de la Merced. 

A las cuatro, festival deportivo-
taurino en la Plaza de Toros. 

Primera parte: Exhibición atléti-
CÍ-., saltos, carreras, juego de la ro-
fi y j imkhana. 

Segunda parte. Gran becerrada, 
p'esidida por: 

Presidenta de Honor, señora doña 
Mercedas Gaspar de Blanco. 

Madrinas, señorita Lolíta Vacárcel. 
señori ta Ubalda Ibañez de Aldecoa y 
señori ta María Teresa Oviedo. 

Correrán la llave la señori ta Mar
garita María Faurie, y los señores 
Alfredo Antonino y Jesús Fontana, 

La lidia de tres becerros es tará a 
cargo de Antonio Lacasa Zaborras. 
Baldomcro Hernández / Paz y José 
Fe rnández de Arcaya, con sus corres
pondientes cuadrillas. 

A las diez y media, baile de gala 
en los salones de la Academia. 

Domingo 31.—A las cinco y media. 
| partido de foot-ball en el campo de 

Laserna entre los equipos de las 
Academias de Infanter ía de; Zarag^o-
zr y la de Ingenieros. 

I n f o r m a c i ó n S i n d i e a l 
CITACIÓN 

Las camaradas que a cont inuación 
se citan deberán pasarse por nues
tras oficinas antes de cinco días a 
part ir de esta fecha, de cuatro y 
media a siete y de diez y media a 
una y media. 

Marcelina Palacios Izquierdo, Ma
ría Elena Royuela Arce, Concepción 
Castaño Sanz, Teresa Fernández ' 
Palacios, Ascensión Pérez González. 
Pura Arnáiz Paña , María de la Vega 
González Ruiz, María Amanda Torres 
Llórente, Petra Barcenilla Izquierdo. 
Delia Ventureira Riverá, María Con
cepción de Pedro Mediavilla, Pura 
Mambrilla Velasco,- María Esperanza 
Gutiez Gutiez, María Dolores Gómez 
Arnáiz, Aracelv Arce Arce,- Amparo 
Casado Casado, Mar ía Teresa Sáiz 
Arnáiz. 

PRESENTACION 
' Todos los camaradas que se hajlan 
irrscriptos en la Milicia premilitar y 
no hayan sido incorporados al Ejér
cito con posterioridad a su inscrip
ción, se p resen ta rán hoy viernes, a 
las ocho en punto de la mañana , en 
el patio del Cuartel de la Policía Ar 
mada, sito en el Paseo de la Quinta. 

p P ^ n f r e d e J u v e n t u d e s 
SECCION APRENDICES 

Interesante para empresarios y 
pairónos 

. Se pone en conocimiento de todos 
los empresarios y patronos la obli-
papión que tienen de enviar a sus 
aprendices, aunque sean hijos, a la 
hora semanal de enseñanzas que el 
Frente de Juventudes,ha organizado 
y que tendrán comienzo hoy vier-. 
nes, de seis a siete de la tarde, en la 
Escuela de Sanz Pastor para los ñü-
chachos de 14 a 21 años y para las 

I inuchachas de 14 a 17 en las Gradúa- i 
i das de San Pablo a la misma hora. 
I Asimismo, se hace saber a los apren 
¡ dices de uno y otro sexo, que de no 

asistir, serán sancionados, con el des
cuento de dos horas de jornal a Ir, 
íicmana por cada viernes que falten. 

El e m l i e i j e c i n M 
de la Eiiidad 

o t a s m i l i t a r e » 
PAGADURIA M I L I T A R DE H A B E . 

RES DE L A SEXTA REGION, 
Relación del personal que tiene al 

cobro en la expresada Dependencia, 
cantidades correspondientes al año 
de 1&41 y que han de pasar a perci
bir los interesados antes del día 5 
dt Junio próximo. 

Sargentos: don Antonio Camacho 
López, meses a que corresponden: 
Noviembre y Diciembre; don Luciano 
Sánchez López, don Enrique Heble 
González, don Teodoro Cerezo Ló
pez, don Primo Sácz Martínez y don 
Esteban Diez Salvador, Diciembre. 

Caballeros mutilados: don Isaiz 
Villamayor Suárez, don Francisco Ló 
pez Donoso, don José López Noga
les y don Jul ián Cabañes Espinosa, 
Octubre Noviembre y Diciembre; don 
Jesús Salazar Orive, don Félix Ayu-
son Benito, don Crescencio Cano Gar
cía, don José Murciano Gómez, don 
Daniel Venico Campos, don David 
García de Lomana, don Jesús Baños 
Baños y don Timoteo Cabañes Antón. 
PiCiembre, y don Bernardino Salazar 
García, de Enero a Diciembre, ambos 
inclusive. 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R I T A 

ncho-Pilor Ruiz Dorronsoro 
fo lhcló e n e i t o c i u J o d e l d í a 3 0 d e M o y o d e 1 9 3 ? 

a y fes R e z ó n S o c i a l H i j o i ¿Q M i g u e l Umzf S. A . 
Supl ican a sus amistades una' o r a c i ó n por la finada y la asistencia a alguna de las misas 

q u é se celebren en la iglesia par roquia l de San Lesmes, p a t r ó n de esta ciudad, m a ñ a n a s á 
bado d í a 30' a las nueve orce y doce, en el a l tar mayor, a s í como a l a que se c e l e b r a r á a las 
c re] mismo d ía , en l a capi l la del Cementerio de San J o s é ; las cuales s e r á n aplicadas por 

ei'3-.—Q descanso de su a lma; 
Burgos 20 á s Mayo de 1043. 

L a f a m í l í 

Por la a l c a l d í a se ha dictado el 
siguiente bando: 

El alcalde presidente del exce
l e n t í s i m o Ayun tamien to de Burgos. 

HACE SABER: Que con el fin de 
mejorar todo lo posible, no sola
mente las condiciones h i g i é n i c a s 
de l a p o b l a c i ó n , sino t a m b i é n su 
aspecto e s t é t i c o y urbano, c o n t r i 
buyendo al ornato y embelleci
miento de una c iudad de t a n mar 
cado c a r á c t e r a r t í s t i c o e h i s t ó r i c o 
como la nuestra, sin per juicio de 
lo dispuesto sobre el par t i cu la r en 
la l eg i s lac ión general y resolucio
nes del Ayuntamien to , y con el 
fin de corregir el estado, l amen ta 
ble de abandono a que en algunos 
casos se ha llegado, en c u m p l i 
mien to de los acuerdos del A y u n 
t amien to Pleno, se hacen pú:MÍ7 
cas las siguientes normas de c u m 
p l imien to inexcusable: 

Primera.—En el plazo m á x i m o do 
tres meses todos los propietarios 
de fincas urbanas cuyas fachadas 
re encuentren en m a l estado de 
c o n s e r v a c i ó n a d o p t a r á i n las me
didas oportunas para ponerlas en 
las debidas condiciones de a d é -
centamiento y embellecimiento. A 
estos efectos t e n d r á n la conside
r a c i ó n de.fachadas todos los para 
mentes que sean visibles desde la 
vía^, p ú b l i c a y a toda su a l tu ra . 

Segunda. En el mismo plazo 
d e b e r á n arreglarse y adecentax*?e 
todos los patios interiores, escale
r á s y lugares de uso c o m ú n , as í 
como los balcones, miradores, puer 
tas a la ca l le / rejas, escaparates, 
nortadas de establecimientos, m u é s 
tras, r ó tu lo s , anuncios, toldos, 
persianas - cort inas a l exter ior 
taoias, vallados y m e d i a n e r í a s a l 
r'escubierto que no r e ú n a n las con 
d:ciones necesarias de ornato, l i m 
pieza o sanidad en su caso. 

Tercera.—Se p r e c e d e r á asimis
mo en dicho periodo al arreglo de 
los canalones de c o n d u c c i ó n de 
aguas pluviales que se ha l l en en 
malas condiciones. 

Cuarta.—Todas las fachadas de 
las casas a quienes afecte esta dls 
pos ic ión , asi como los postes y 
sparatcs anunciadores, reclamos 
comerciales y d e m á s medios de 
propaganda se a m o l d a r á n , por su 
aspecto, d ibujo o incripciones. a l 
tono general de la v í a donde e s t é n 
situados sin que puedan oponerle a 
la e s t é t i c a y a l buen gusto a cuyo 
efecto se s o l i c i t a r á de la Alca ld í a 
el oportuno permiso para e l revo
que, i n s t a l a c i ó n o arreglo, no per
m i t i é n d o s e u t i l i za r colores e x ó t i 
cos dist intos de los ú s a l e s en B u r 
gos y sin per juicio de la r ev i s ión 
que ha de realizarse para sup r imi r 
les que existen en l a ac tua l idad y 
qué no se ajusten a las condiciones 
expresadas o no se conserven con 
las imprescindibles de p i n t u r a y 
l impieza. • 1 r ^ ' 5 ^ 

Quinta .—Queda prohib ido i gua l 
mente el empleo en los comercios 
v d e m á s establecimientos abier
tos al núb l i co de motivos o rna
mentales que pugnen con el buen 
gusto y en que por su mate r i a l y 
decorado no guarden a r m o n í a con 
la impor tanc ia e s t é t i c a de la p la 
za c v i a en que ss instalen. 

Sexta.—Cuando ée t ra te de re
formas en edificios o establecimien 
tos emplazados en las c e r c a n í a s de 
monumentos o lugares t íp icos , h is 
tó r i cos o a r t í s t i c o s , l a p e t i c i ó n de 
obra p a s a r á previamente a i n f o r 
me de la J u n t a Local de Ar t e P ú 
blico o en su caso a la Comis ión 
provinc ia l de Monumentos. 

C f i í ó o lospfctora ^Matliadcs 
da guerra 

AVISO 
Existiendo en la provincia de Va-

Irncia varios destinos vacantes de' 
peoines y mozos de almacén, con el 
sueldo de trescientas pesetas mensua-
íes ; como mínimo, para Caballeros 
Mutilados que no sufran amputac ión 
ni anquilosis de n ingún miembro, 
cuantos deseen optar a alguna de 
dichas plazas se p resen ta rán en las 
ofic i ñas de la Com isi ón I n spec tpr a 
Provincial de Mutilados, 

ADMINISTRACION. PíIINCíPaL 
DE CORREOS DE BURGOS 

El yapor 
A V I S O 

"Cabo de Buena Espe, 
lanza"' sa ldrá de Barcelona e! día r 
del próximo mes de Junio y de c» 
diz el 3, conduciendo correspodcr.cia 
para todos los países .de América 

Farmícent eos de Ay'ac ói 
En el dia de aver t e r m i n a ' - o ú 

los e x á m e n e s correspondientes aj 
¿ e f u n d o ejercicio de estas o p c ^ « 
clones (ejercicio de a n á l i s i s y sin^ 
tesis), dancJo como resultado has
t a e l momento actual , las s i , 
guien tes puntuaciones: , 

Don Felipe S á i n z G a r c í a . 65 
n^nt^s; don Anton io Zamora Ga
r r ido . 59; don Emi l io Rebollo R u 
vas, 66; don Santiago Bermejo 
G a r c í a , 60; don Gui l l e rmo Goday 
V á r e l a , 52; don Juan Gomales 
Herrero,. 52; don Federico M a r t í 
nez Pantoja, 53; don Antonio P é 
rez Arroyo, 58. 

Hoy, viernes, se c e l e b r a r á el 
tercer y ú l t i m o ejercicio (escrito), 
que t e n d r á lugar a las nueve dé 
la m a ñ a n a en la Secc ión de Ense
ñ a n z a (Palacio de la Audiencia» 
de la Academia de Farmacia del 
E j é r c i t o del Aire . 

F , U R R A C A 
O C U L I S T A 

ÜOÍSCTLXA: ¿fo 13 a 3 r fi« § s ¡ 

r I y r o ^ 11 
APARATO RESPIRATORK) Y COPAZOM 

RAYOS X 
Conauíta ác diez a una 

OeDcralísioio Franco, 13 (antes la)*) 
Teléfaco OVO 

A n t o n i a C a s t i l l o 

MÉDICO 
« r a c i A t i s T A mm mmm® m 

f tas tol t f t U » 3 ^ ^ % é i - " ; 

S R E S . M E D I C O S 

M a t o O f í o p é l l r o % | í f l -

sol ici ta m é d i c o director f a c u l t a t i 
vo, I calle c é n t r i c a . 

Eíscriban calle A r a g ó n , 88 p r i n 
cipal . A. Barcelona. 

J o s é A l e n s e 
BsoisiM íaíeroü, (mm y SfitriclóB 

Espolón» t2, 

APAEiTQ DIGESTÍYO I SÜTE10Ü! 
Análisis clínicos. Kayc* X. tt{«UboU»«M0 

Coníulta de 10 fl 3 y de 3 a 5 Miori», 1% %,* t 
Ttléíooo 1667 

O « d i i o i « i o P t i d i i l s i 
*e»%e« y ftni«irm«d&d*fl d« ta ma£«v 

Sac juoo. 4S y 50 -Taléfono tSÜS! 
Cousulta de IT a 1 y de 4 a 5 

F T T O P S Z G A R C I A 

C e r e t a ¿ c 12 a «, *%c*$%* ¡a* 
jueves. Rayos X 

Puebla, 8. « c g a n d » 

T í í í ü E L ALONSO ALONSO 
E s t ó m a g o , In tes t ino , H í g a d o 

Rayos X , Aná l i s i s 
C a ü e de Vi to r i a , 28 

S a n a t o r i o 

ese. de'lb blüsp 
CIRUGÍA Y EÓPECIALIOAÜKS 

p l rec to r {&cult&U¥« 
TCeenttt M & t & s íápzs. 



L a 
I n 

g u e r r a s u b m a r i n a e n t r a LA EHTREGi DEL CASTILLO DE LA MOTA 
e t a p a p e l i g r o s í s i m a 

D I C £ UN P E R I O D I C O Y A N K I 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

una m i s i ó n m i l i t a r nor teamerica
na, es anuncio de una ofensiva 
por t i e r ra , m a r y aire con t ra -Ale -
jnania . "Esos rumores —escribe el 
•éiario— h a n de oirse con gran 
reserva, pues no se oculta a nadie 
í^ue la clave des cualquier a c c i ó n 
en u l t r a m a r es el tonelaje y ha r to 
sabemos que nuestra s i t u a c i ó n a 
ese respecto no ha mejorado, sino 
que lá guerra submarina ha .en
t rado en u n a fase pe l ig ros í s ima . 

BARCO QUE ZOZOBRA 
Buenos Aires. — U n barco ha 

zozobrado en el paso del r í o Ne
gro, cerca de la localidad de L a -
marque. Ocho personas h a n pere
cido ahogadas.—Efe. 
7 E R R I B L E GOLPE A UN CONVOY 

•QUE SE D I R I G I A A L A U N I O N 
SOVIETICA i " ' [ • , | ' 
Gran cuartal general del Fuhrer.— 

Comunicado especial del alto mando 
<jr las fuerzas alomadas alemanas: 

"Un convoy enemigo descubierto en 
íse a^uas extremo-s'eptentrionales el 
éí& 25 del corriente, ha sido atacado 
por las formaciones aéreas alemanas 
apandadas por el general de aviación 

r-ientras las fuerzas alemanas conti-! un torpedo, llegó a la bahía de Fort 
de France el día 25 de Mayo y des-
embarcó dos heridos graves. Los he 

r ú a n en su persecución."—Efe. 
MERCANTE H U N D I D O POR U N 

SUBMARINO A L E M A N " 
BeHín.— E l mercante holandés â  

servicio de los Estados Unidos "Fio . 
ra", de 1.417 toneladas, ha sido hun
dido por un submarino a lemán en la 
proximidad de la isla de Curacao. Los 
informes de fuente mili tar , señalan 
que el hecho se registró el día 25 del 
corriente.—Efe. 

TORPEDERO CON AVERIAS 
Vichy. — Oficialmente se anuncia 

que un torpedero norteamericano con 
graves averías, por la explosión de. 

ridos fueron hospitalizados, pero no 
so pres tó ninguna ayuda al buque, 
que abandonó la bahía el día 27. 
DRAGAMINAS SOVIETICO, A L C A N 

ZADO POR LAS BATERIAS D E 
T I E R R A . i i !: 
Berlín.— Un dragaminas soviético 

que se acercó excesivamente a las 
bater ías costeras alemanas de Finían 
dia, fué hundido después de algunos 
disparos de las piezas de tierra. El 
buque intentó huir, pero había sido 
tan gravemente alcanzado, que poco 
después naufragó.—Efe. 

P a r a E t c u e l a S u p e r i o r d e M a n d o s F i m e n i n o * 

Medina del Campo. — Continúan 
con gran intensidad los preparativos 
] ara recibir a las altas je ra rquías que 
l legarán m a ñ a n a con motivo de la 
entrega del Castillo de la Mota a la 
Delegación nacional de la Sección Fe 
n enina con destino a Escuela Supe
rior de Mand^ iv > i • i 

Ya se h » terminado el arco de bien 
venida situado en el paso a nivel, y 
la explanada ' f íente al Castillo de la 
IV ota, donde se concen t ra rán ocho m i l 
productores de la provincia. En êl 
Castillo se ultiman los detalles. Esta 

EMPRESARIOS: Pagad 
oportunamente las cuotas 
necesarias en el I n s t i t u to Na 
cional de P r e v i s i ó n para que 
las obreras-madres reciban a 
t iempo los beneficios del Se
guro. 

Gobierno c í t í ! de BiurcfOi 
Comisaría del Cuerpo Qeneral de Policía 

En el B o l e t í n Oficial del Estado 
n ú m e r o 147, de fecha 27 de los co
rr ientes , se publ ica una Orden del 
Min i s te r io de la G o b e r n a c i ó n , que, 

s tumpf en cooperación con las fuerzas ! copiada l i te ra lmente , dice:, 
soaivales de la flota de guerra del r 1 ' 
Keich. La noche de aquél mismo día. j Ante el vo lumen de l a tarea que 
los aviones alemanes, después de re- en los actuales momentos l leva a 
correr centenares de ki lómetros, hun | cabo l a Obra de " A u x i l i o Social", 
dieron un mercante enemigo de 8.0001 alcanza a todos los e s p a ñ o l e s l a 
toneladas, y averiaron a otros cinco ineludible ob l igac ión mora l de con 

jcon sus bandas. A l día siguiente la 
aviación alemana logró destruir otro 
barco e incendiar a otros tres pesa
damente cargados. 

Un golpe particularmente terrible 
fué as-estado el día 27 de Mayo a un 
convoy enemigo al que perseguían 
los submarinos alemanes a pesar de 
Ir fuerte escolta del convoy. Dicho día 
los aviones alemanes hundieron once 
mercantes con un desplazamiento to
ta l de 72.000 toneladas y alcanzaron 
mortalmente a otros dos buques de 
transporte y a un destructor. Otros 
16 buques fueron avenados con bom
bas, i 

Así, pues, la aviación alemana ha 
aniquilado 13 barcos enemigos con un 
desplazamiento total de 88.000 tonela 
<?as, todos los cuales se dirigían a la 
Unión Sorviética. Si se ai íade estos 
resultados a los consignados en el | 
parte a lemán de hoy, que -anuncia el'! 
hundimiento de un mercante de 8.000 
t-f heladas, en el Artico, por la acción | 
e" r un submarino alemán, se obtendrá ; 
^ue las pérdidas totales de los con- Í 
voyes que se dir igían a la U . R. S. S.. 
J an sido de 1>O.U«J0 toneladas. 

E l resto de las formaciones navales 
Enemigas, han emprendido la huida. ' 

t r i b u i r a l for ta lec imiento de la 
£,ran I n s t i t u c i ó n . 

N inguna otra en t idad bené f i ca 
e s t á capacitada para actuar eon 
igua l grado de eficacia en toda la 
a m p l i t u d del t e r r i t o r i o nacional , 
y . tampoco, n inguna o t ra cuenta 
con una o r d e n a c i ó n de I n s t i t u c i o 
nes t a n m e t ó d i c a m e n t e dispues
tas para ba t i r los dis t intos secto
res de l a indigencia. 

E l apuntado deber m o r a l se to r -
r.a en ob l igac ión de c a r á c t e r pa
t r ió t i co , coactivamente exigible, 
cuando l a negat iva de con t r ibu i r 
en favor da " A u x i l i o Social" se for 
m u í a en circunstancias tales que 
aparece revestida de todas las mo
dalidades necesarias para est imar
l a dictada por u n ego í smo a n t i n a 
cional , por la inadmis ib le com
p r e n s i ó n de las necesidades ajenas, 
o por la vo lun tad de exter ior izar 
en fo rma pasiva, el e s p í r i t u de hos 
t i l i d a d hacia las creaciones del 
Nuevo Estado. 

I^al es el caso de quienes acu
diendo a actos de esparcimiento 
o puro dispendio rechazan la i n v i 
t a c i ó n de hacer a " A u x i l i o Social" 
el donat ivo de algunas cantidades, 

nouguración dé lo Expoiícíón 
del Libro Je Agrículturo 

Madrid.— En la sala de Exposicio
nes del Círculo de Bellas Artes, se 
lia celebrado la solemne inaugurac ión 
de la Exposición del libro de agricul
tura con que inicia públ icamente sus 
actividades el Ist i tuto Nacional del 
Libro. 

A l solemne acto había prometido su 
(asistencia el ministro de Agricultu
ra- camarada Miguel Primo de Rive
ra, que no ha podido cumplir por ha
llarse indispuesto ligeramente. Osten 
taba su representación el subsecre
tario del departamento, don Carlos 
Kein, a quien acompañaban los direc
tores generales de Ganader ía y Agr i 
cultura, director general de Enseñan-
Ea Superior y. Media y otras numero-
«ísimas personalidades del mundo in 
l.clectual y científico. 

El director del Insti tuto Na^.onal 
«leí Libro, señor Pemar t í n , pronun
ció un breve y elocuente discurso, en 
el que dijo que el Ist i tuto Nacional 
^el Libro tenía que contribuir con to-
*las sus fuerzas y elementos a la po
lít ica del nuevo Estado en pro de la 
cultura. E l l ibro—afirmó—tantas ve-, 
ees instrumento de frivolidad y co
r rupc ión , ha de ser ahora el arma de 
combate para la regeneración de la 
n'.oral y educación del pueblo, cuya 
presa hay que disputar a la incultu
ra, a la depravación y a la chabaca-
r e r í a en el que la dejó sumida el Es
tado democrát ico liberal. 

Ins is t ió en que hay que esgrimir 

el arma del libro en todas las direc
ciones y para epo, aunque no somos 
gigantes, hemos buscado la t ierra so
bre la que hay que asentar nuestro 
país, siendo este el sentido que re
presenta la política de esta exposi
ción, a la cual han contribuido con 
tina rica bibliografía agrícola, tanto 
los diversos centros oficiales, como 
lac editoriales y bibliotecas par t ícula 
res, a las cuales expresamos nuestro 
agradecimiento así como al Ministerio 
de Agricultura, con la esperanza de 
que esta e-ala y cata en el acervo b i 
bliográfico determine una nueva se
rio de Exposiciones que contribuyan 
r fomento y enseñanza de la agricul
tura, que es base vi ta l en la vida na-
c'cnal. Terminó declarando abierta la 
Exposición. 1 i 

En breves y elocuentes palabras, el 
subsecretario de Agricultura, don Car 
los- Rein, contestó al señor Pemar t ín 
enalteciendo su esfuerzo constante al 
frente del Instituto Nacional del L i 
bro, cuya obra ha motivado la recien 
tí Exposición, de tan gran interés. 

Por último, agregó que el Ministe
rio de Agricultura estaba dispuesto a 
pjudar en todo momento a esta labor 
í r divulgación para así conseguir el 
engrandecimiento de la agricultura es 
panela, principio y fuente eoonóniica 
del suelo patrio, siguiendo las consig-
ras del Caudillo, de hacer la España 

ande que todos deseamos.-
Cífra. 

que e s t á n siempre en p r o p o r c i ó n 
exigua con el desembolso que para 
aquellos fines se proponen r ea l i 
zar. 

Se consuma de esta manera cier
ta ac t i tud que, por rozar de modo 
directo las buenas normas de la 
mora l p ú b l i c a , en t r a de l leno en 
la j u r i s d i c c i ó n de las autoridades 
obligadas a velar por el man te 
n imien to de la é t i c a colectiva.. • 

Diversas disposiciones h a n sido 
ya dictadas en r e l a c i ó n con el ex
t remo expuesto. Sin embargo, se 
hace necesario su r e f u n d i c i ó n en 
una d ispos ic ión general, donde se 
renueve e l c a r á c t e r obl igator io de 
todas y quede regulada la mater ia 
con el obligado sentido de un i fo r 
m i d a d . 

En su v i r t u d , este Min i s t e r io se 
ha servido disponer: 

Ar t í cu lo 1.° Se declara obi igato-
tor ia la a d q u i s i c i ó n de los emble
mas de " A u x i l i o Social" por las 
personas que, en los d í a s en que 
tengan lugar las postulacioues 
quincenales de la Obra, acudan a 
e s p e c t á c u l o s públ iqos , res tauran
tes, ca fés , bares, con f i t e r í a s y es
tablecimientos a n á l o g o s . 

Ar t í cu lo 3.° Toda negat iva a ad 
qu i r i r lo» citados emblemas por las 
personas expresadas y en las c i r 
cunstancias que en el a r t í c u l o a n 
ter ior se de terminan, s e r á sancio
nada por los Gobernadores civiles 
con l a m u l t a de 5 a 100 pesetas 
habiendo de ser tenidas en cuenta, 
a l graduar la responsabilidad, las 
condiciones personales del r ehu
í a n t e y las modalidades que hubie
ren a c o m p a ñ a d o a su negat iva. 

Ar t í cu lo 3.° No pueden, los due-
fos de los establecimientos antes 
aludidos, p e r m i t i r en ellos i a e s t á n 
cia de personas que carezcan de 
los emblemas de las postulaciones, 
ostentados en f o r m a visible. 

Si cont ravin ieren lo dispuesto, 
i n c u r r i r á n en la m u l t a de 100 a 
500 pesetas, regulada en r a z ó n de 

i l a . impor t anc i a de l a indus t r i a y 
1 de l a re incidencia en la fa l ta , 
í Ar t í cu lo 4.° Con objeto de fac i 

l i t a r a los industr iales el c u m p l i 
mien to del deber que se les i m -

I pone, " A u x i l i o Social" les propor-
i c i o n a r á , s in desembolso previo a l -
I gimo, el^ n ú m e r o de emblemas ne-
| cesarlos' y el de huchas cerradas 
• y precintadas, donde los adqui ren-
tes de los dis t in t ivos deben deposi
tar , en fo rma personal, el impor te 
de sus aportaciones. 

Queda a cargo de " A u x i l i o . S o 
c ia l " el servicio de entrega y r e t i 
rada de huchas a los establecimien 
tos, dando i n t e r v e n c i ó n a los i n 
dustriales en las operaciones de su 
apertura y recuento del contenido. 

Ar t í cu lo 5.° Las mul tas impues 
tas por i n c u m p l i m i e n t o de la pre
sente Orden s e r á n satisfechas en 
el papel t imbrado correspondiente. 

Los gobernadores civiles h a r á n 
entrega de la par te superior de t a 
les efectos a las Delegaciones Pro
vinciales de "Aux i l i o Social", a fin 
de que é s t a s gestiones de la H a 
cienda p ú b l i c a el reintegro de la 
t o t a l can t idad ingresada por el 
in f rac tor . 

Los fondos percibidos por este 
i concepto t e n d r á n ingreso en la Ca-

a de "Aux i l i o Social" y s e r á n con-

tabilzados como rendimientos de 
las postulaciones. 

Ar t í cu lo 6.° Con t ra la p rov iden
cia de los gobernadores civiles san 
clonando l a nega t iva a adqui r i r 
los emblemas de "Aux i l i o Social", 
p o d r á recurrirse en alazda ante el 
Min i s t e r io de l a G o b e r n a c i ó n en el 
plazo improrrogable de ocho d í a s , 
previo d e p ó s i t o de l a cant idad i m 
por te de l a m u l t a incrementada en 
u n diez por ciento. 

Compete a l a D i r e c c i ó n General 
de Beneficencia y Obras Sociales 
resolver, por d e l e g a c i ó n min i s te r i a l 
dichas reclamaciones. 

M a d r i d , 23 de M a y o de 1942. 
GALARZÁ 

Lo que se publ ica para general 
conocimiento y estr icto c u m p l i 
mien to , esperando del pueblo bur-
g a l é s haga honor una vez m á s a 
su-exaltado e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , con 
t r ibuyendo a l for ta lec imiento de 
la magna obra que viene r ea l i 
zando " A u x i l i o S'ociai". . 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revolu
c ión Nacional Sindical is ta . 

Burgos 28 de Mayo de 1942.—El 
gobernador c i v i l , P. D. E l comisa
r io jefe, 

E n cada prov inc ia de Es
p a ñ a existe un jefe de A r 
t e s a n í a : d i r í g e t e a él, ar te
sano; dile como te l lamas, 
lo que haces, q u é clase de 
obra produces. R e c i b i r á s en
cargos y nosotros podremos 
ayudarte en t u t raba jo cuan 
do sea necesario; t e n d r á s el 
puesto de honor en los Mer 
cados de E s p a ñ a ; p o d r á s a l 
canzar e l premio que t u maes 
t r í a merezca. 

tarde se colocará, en la parte má.-
elevada un mástil de doce metros i > 
altura para que en él pueda ondc.i 
una bandera nacional de 6x9 metrcL. 

Con las altas j e ra rqu ías y autori
dades., mañana , as is t i rán a los acte-
de entrega, además de los embajado
res de Alemania, I tal ia y el Tapón. 
]s£ más destacadas representaciones 
del fascio italiano y del partido nacio-
i. alsocialista alemán. 

Esta tarde han llegado la delegadn 
nacional de la Sección Femenina, ca-
narada Pilar Frimo de Rivera acom 
panada de la secretaria nacional ca-
i iarada Sira Manteóla y el asesor na
cional de Religión de la Sección F r 
menina, fray Justo Pérez de Urbcl. 
n ambrén han llegado veinte regido 
ras y auxiliares centrales de la Dele-
pación nacional de la Sección Fe
menina.—Cifra, i 

. Medina del Campo.— En una de la: 
salas del Castillo de la Mota, han si 
do colocados esta tarde el retrato de 
Caudillo, obra del pintor Aguilar, ; 
el busto de José Antonio, de Aladrer 

CÍir¥¥l í ío t f 
Hoy, día 29, tendrá lugar la enirt 

ga de las [obras efectuadas .'en t 
Castillo de da Mota con objeto d 
estableceti .en el histórico edificio i 
ÉScuelá superior de Mandos de i 
Falange Femenina. Al acto asistirá 
lâ s jerarquías nacionales y las fut 
ras alumnas de la Escuela, celebrá 
dase diversos actos conmemorative 

Hasta aquí la noticia simple y e 
cueta. Sencilla en la forma como c 
ryesponde al estilo falangista, peí 
a? mismo tiempo', plena de signi, 
cado. í 

E l antiguo castillo, empapado é 
e.'-piritu de aquella gran reina que 
llamó Isabel de Castilla, se ven 
desmoronando [por la acción destn 
tera del tiempo y parecía condena-
a su ruina total. Ladrillo a ladríi 
caerían sus torres y ^almenas y f 
tenido siempre la memoria ' de 
Reina Católica soló serta un inf> 
me montón -ele escombros recuer 
solamente de glorias pasadas. Pero 
Falange lo ha salvado. * 

De nuevé el Castillo de la Me 
vuelve a sér sede de \ímperio. 

L a Escuela superior de Mane 
de la Falange Femenina no ¡po< 
h a b e r encontrado {envplazamiet 
más apropieido para sus etetividao 
Allí, las ceimareulas del Petrtido, j-
tcmente con la capacitación de 'm 
do el sentido de disciplina n 

estricto, beberán en su pura fue 
las enseñetnzas de Isabel la Catól' 
modelo de reinas y de mujeres 
pariolets. 

L a importancia de esta labor {I 11 
constructora -efectuada por la Fál 
ge es enorme y todos los espeiñe 
viendo en ello leí mejor pruehei 
una politiceo consciente \ proyect 
hacia un futuro ambicioso pero j 
üamentado 'en nuestro glorioso 
sado, no pueden por píenos de 
tirse orgullosos. i ) 

[Mu \mm\m\ 

U N A M A S I N L f l H I S T O R I 
Por la importancia . del material 

caído en poder de las victoriosas tro
pas alemanas en la batalla de Kerch, 
así como por el gran número de d i 
visiones capturadas, pueden presu
mirse los planes del mariscal rojo 
Timochenko. Este sin duda alguna 
procuraba reforzar notablemente sus 
posiciones,en íá península de Kertch. 
conocedor de la privilegiada posición ¡ 
de esta zona.. E ra imprescindible ase
gurar la protección del Cáucaso, la 
rica zona petrolífera, cuyos yaci- | 
mientos suministran el 80 por 100 
del combustible ruso y a la vez tener 
asegurada la comunicación con su 
aliada Inglaterra. Quiso también 
prevenir la ofensiva alemana de pr i 
mavera en este sector. Pero bien se 
h'c\ visto de qué Je han valido sus 
proyectos. Todo el lujo de hombres 
y material acumulado, de nada le 
han servido y como la nieve se fun
de en los campos rusos al calor de 
los rayos solares, del mismo modo 
sus ejércitos han sido deshechos an
te el formidable empuje de las he-
loicas tropas del Reich que han ve
nido a desmentir de tan brillante 
forma la propaganda enemiga que 

POF Carlos da CA8TIL1 
jas presentaba como agotadas a 
secuencia del crudo invierno pa 

La ofensica sobre Jarkof tan 
estaba cuidadosamente preparad? 
Timochenko, que pre tendía d< 
ja r de esta región a los alema» 
en lo posible ocupar la rica ci 
del Donetz. Vano empeño. Ant 
acontecimientos por lo imprevis 
la fulminante ofensiva sobre K 
para descongestionar este fren 
ha ^isto forzado a precipitar su 
Siva en Jarkof con los catastr 
resultados conocidos. Tres ejé 
so encuentran cercados en este 
y por días se estrecha la férr 
naza que los asfixia. Las reserv 
viéticas han entrado ya en j u 
todo hace suponer que eij brev 
senciaremos un nuevo derrumb 
to de las malparadas división 
viéticas. E l preludio' de la of 
de primavera no puede ser m 
lagüeno y prometedor de lo qi 
duda, en breve presenciaremos 

D l o i r f o d e B u e * < 
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E L D I A E N L A C I U D A D 
A Y E R Del t iempo no hay 

que a ñ a d i r a lo ya 
dicho los d í a s anteriores. 

Como es costumbre t rad ic iona l , 
fos dulzaineros del Ayun tamien to 
recerr ieron nuestras calles, tocan 
do las t í p i c a s danzas burgalesas 
que ba i lan los danzantes el d ía 
del Corpus.-- B . I . -miV^-*1 

En el.aorteo del cupón pro-ciegos, 
ftelebrado el día de ayer, resul tó pre-
f .iado el número 677. i 

Comprad el cupón pro-ciegos y oon-
tr lbuiróis a una obra patr'dtioft 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. -
T>tfunciones; Felipe Grijalvo Carre
ja , de Los Balbases ,74 años, Cabes-
í re íos 11: Felipe Quintana Güemez, 
de Poza de la Sal. 17 años, Hospital 
provincial; Manuela. Casélles Alon
so, de Madrid, 17 años, General Mo
la 23. 

Nacimientos: Ana María Ruiz de 
^Caima, Enrique Agustín Beiejos Osno 

lito complejo de aborto y homicidio, 
a la pena de diea y siete años cuatro 
meses y un día de reclusión menor, 
a las accesorias correspondientes, pa
go de las costas y a que abone en 
concepto de indemnización a los he
rederos de Angela Ruiz. la cantidad 
de treinta rail pesetas. 

Tarimas y tabees 
Valdivielso y C o m p a ñ í a (Sucesor). 

M a d r i d 10 y San Pablo 17 
¡ T e l é f o n o 1329 — BURGOS. 

GBSERVACIOKES METEOROLO
GICAS.— Ba rómet ro : A las siete de 
la mañana , 688*8; a. las dos de la 
larde, GSS'S; a las siete de la tarde. 
&SS'4. ' | 

Te rmómet ro : Máxima a la sombra. 
13'S; mínima a la sombra, ll 'G. 

Birecoión y fuerza del viento: A 
luí. siete de la mañana , SW— 12 Km. 
á las dos de la tarde, SSW—18 K m ; 
^ las siete de la tarde, WSW -26 K m . 

SENTENCIA.— En la causa proce-
dí-nte del juzgado de instrucción de 
Miranda de Ebro, que se s iguió 'con
tra Orfelina Ojeda García, se ha dic
tado sentencia por esta Audiencia, 
condenándola, como autora de un de-

DISPOSICIONES O FICIALES.— 
E l "'Boletín Oficial cftí la Provincia" 
correspondiente al día de ayer publi
ca Id siguiente: 

Comisaría General de Abastecimien 
tos y Transportes.—Circular intere
sando de los industriales del ramo 
de confiteros la remisión de los da
tos que se mencionan. 

Servició Nacional del Trigo.—Cir
cular señalando el plazo para entre
ga del trigo, centeno y maiz reserva-
de para el consumo en las cartillas 
de fábrica y ser canjeados por ha
rina. 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. f i 1 ; v 

A Í Ü M T O O E l O I A 
Se venden, varios locales indus

triales muy cén t r i cos . Compra
venta fincas. S a é n z de Santa M a 
r ía . Avellanos, 1 duplicado. 

P r o f e s o r o I % m á o 
"Brever" del In s t i t u to , G&r« una 

clase in tensiva d ia r ia nocturna , 
durante el mes de Junio en la 

A c a d e m i a C o m e r c i o ! 

S í d e i ^ a a r r a g J e r *u f a u K a -

PEQ O 
M e e s f r o o l b o ñ i l 

F e r n á n Gonzá l ez , 53, 4.°. Burgos. 

P r é s e n l o %u c o l e c c i ó n d e c o p a s , 
b o l e r o s y r i t i e r e i s 

c 

Notas de la Alcaldía 
So prohibe circular -por las planta

ciones de/ Caatillo y San Miguel. 
Se advierte al público, en general, 

la prohibición que existe de circular 
por las plantaciones, recientemente 
verificadas^ en los cerros del Casti
llo y de San Miguel, así como el cau
sar daño en los árboles exiatentes en 
dichos términos, ya que en caso con
trario se i m p e n d í a n las multas co
rrespondientes sin perjuicio de obli-
f.ar al resarcimiento de los daños y 
perjuicios ocasionados. 

Los guardas de campo de la Cor
poración y el nombrado a este efec
to por el Servicio forestal de la Con-
ffderación Hidrográfica del Duero, 
están encargados de la vigilancia de 
dichas plantaciones. 
Los permisos para la ejecución de 

obriis ] . 
Tanto el Reglamento de Obras y 

Servicios Municipales como, las Or
denanzas de la Ciudad indican que 
nc podrá é iec iú¿rse por particulares 
c empresas, sin previa Ucencia del 
Ayuntamiento, ninguna obra dé nue-
yfi planta, reparación o reforma en 
el suelo o subsuelo del casco del tér
mino municipal respectivo y que to
das las obras que se ejecuten sin la 
cempetente licencia, dando lugar a 
ser penado por la Ley el contraven
tor, serán suspendidas en el momen
to en que por la Alcaldía o el Ayunta
miento se de la orden oportuna, pu-
diendo llegarse a la total suspensión 
de la obra ejecutada y a su demoli
ción a costa del propietario quien da
rá principio a su derribo dentro del 
I lazo de 48 horas, no teniendo dere
cho a reclamación de ningún gene
re» por los perjuicios que se le hayan 
irrogado. 

A estos efectos se advierte, con ca
rácter genera], que desde el día 1.° 

Junio próximo se rea l izará una 
minuciosa inspección de las licencias 
concedidas con el f in de aplicar las 
c i,cposiciones vigentes con el máximo 
rigor. 

Por último se recuerda a los pro-
1> i otarios y contratistas la convenien
cia de que antes de comenzar ningu
na obra se pongan de acuerdo con el 
•Arquitecto Municipal, encargado de 
Obras particulares, por lo que se re
fiere a alineaciones, rasantes, etc. 

ei t ídos d i noDlie 
e n f é i i l m c o r r i e n f e t , 

S i s K Í a n d e r , 1 8 , 2,° 

V I D A E T E R N A 
SANTOS D E HOY i 

Santos: María Magdalena de Pa-
zzis, virgen ¡ Restituto, Alejandro y 
Teodosia, m á r t i r e s ; Máximo y Maxi
mino, obispos. 

Misa, con ri to semidoble y color 
encamado propia de este día, segun
da oración de Santa María Magdale
na, sin colecta, secuencia etc. como 
en días anteriores. 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Fernando I I I Rey de España . 
Félix p. y mr., Gabino mr. Anastasio 
ob y juana de Arco. 

Misa, con ri to s-emidoble y color en
carnado propia de este día, Profecías , 
segunda oración de San Félix, sin 
colecta; secuencia etc. como en días 
anteriores. N, 
CULTOS 

ASILO D E NUESTRA SEÑORA 
DE LAS MERCEDES: Novena de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón 
de Jesús. 

Por la m a ñ a n a a las siete y media 
misa rezada. Por la tarde, a las seis, 

SAN PEDRO D E L A F U E N T E : 
Novena de Nuestra Señora de la 
Blanca. Por la tarde a las siete y 
media. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.— 
Día 29: A las nueve, misa en honor 
de Santa Mar.ta. 

MES D E MAYO 
SAN LES MES.— Por la mañana , » 

las siete y media con misa de co
munión reparadora por coros y calles 

Por la tarde, a las ocho. 
SAN LORENZO.— Por la m a ñ a n a 

a las siete. Por la tarde, a las ocho. 
SAN COSME Y SAN D A M I A N ; 

Por la^ mañana , a las ocho. Por lí 
tarde a las ocho. 

PARROQUIA DE SAN GIL.— Poi 
la mañana, a las ocho. Por la tarde 
a las ocho. 

CARMEN.— Por la m a ñ a n a a u 
aiete. Por la tarde, a las ocho. ^ 

FRANCISCANAS MISIONERAS 
Por la tarde, a las cinco. 

C A P I L L A D E SAN ZOILO ( m i ^ 
san Zoles).—Por la tarde, a las eeif* 

C A P I L L A D E L A D I V I N A P A S " ^ 
RA.— Por la tarde, a ias ocho y 

cuartos. 9 
SAN J U L I A N , SAN PEDRO Y S^j. 

FELICES. — Por la mañana , a i ¿ 
ocho. Por la tardé, a ias siete y medl^ 

ORDENES SAGRADAS 
Mañana sábado, día 30, a las ocho » 

jnedia de la mañana , se celebrarán 
ó idenes sagradas en la capilla del 
minario de San Jerónimo. Las confe 
rJrá el señor Obispo prior de la Car, 
tuja. t ; ¡ 

¡¡POLICIA!! 
Numerosas plazas a oposición 

m e n t o r ; 
P r e p a r a c i ó n t é c n i c a . Telf . 2336 

e i-a a i . e f 
Vendo hermoso y bien situacTo. 

Compra venta fincas. Rafael Saénz 
de Santa M a r í a . Avellanos 1, du
plicado. 

Gofi«e 7 aguaxdle&Ceft de todas 

m m CiECEBO HEiCái 
| AlhñadJga, 2t.-£aa Juatt, &<--RU&OOft 

O B J E T O S P A B A R E G A L O S 
C f l I U A L E i m S 

S E B V i t l i J » D E T A F E 
I o n J u a n , 6 5 ( F r e n t e o la D e l e g a c i ó n ¿z K e c t e n d a ) 

m m 

Prohibido y sancionado el empleo de l a pez y del a l q u i t r á n en ei 
marcado de l a g a n a d e r í a i anar ( 

O O L 
aprobado por el Servicio Nacional de G a n a d e r í a y por el I n s t i t u t o 
de Biología A n i m a l , ofrece las m á x i m a s g a r a n t í a s . . . ' 

P í d a l o a su h a b i t u a l proveedor. P r e p a r a d o por "Producto! 
VOOL", Serrano, 59. M a d r i d . 

CAMBIO piso grande 
por otro más pequeño, 
Sania Clara 19, terce-

ñ ^CCESOBIOg . • 
' V E N T A coche "Hud-
, son", modelo 1935, 7 
placas, 27 H . P;( seis 
ruedas nuevas. Infor-
fines: Garage Eléctrico, 

. {VENDO moto 3 H . P. 
^Bonifacio Franco. Roa 

VENDO •'Ford" 8 H.P. 
. ; y Citroen 10 H.P. en 

perfecto estado. Carro
cer ías Santos. Vadillos 

-41. 

TOLOCACíOHBf 
Mt artículo sexto del 
decreto de H de Mayo 
Mé iBS9 détermiña que 
(lM Wiprbsas y pairo* 
-ífco* tstán obligados a 
-it'-Ucitar de la Oficina 
^ÍU Colocacién el per-

fto-ttcí que necesitenj 
•Aoff patronos que figvr 
^<m í n e*ta, sección 
ftéd i e« d« insertar «] 
iHtv-ncio, acud icron a 
HicKa oficina dende no 
Vx-isien inscritos dispo-
<i*fci#* del oficio .flue 

interesa 
ft<í4 obreroa anuncian-
Cts te han inscrito pre-
•Mcmcníe en la citada 
oficina de Colocación, 
ü&rforme previene el 
teterreto dé tk de Octu-
&*e dfl 19S8, el gve 
&*imisnuo, determina 
»iit« el incumplimiento 
¿ i tales obligaciones 
. * corrija con multas 

É* tP a 600 pesetas 

£ E NECESITA chico 
para mecánico den-
í i s i a . Razún en esta 

< -Adaíijnístraéiún. 

Üuñ» «ss l sbra m á s . 1.S z é n U m m 
SASTRE, necesita me-
lio ofíciala y aprendi

da. Cordón, 3, 1.° 
SE NECESITA obrero 
hortelano. I n f o rm^s 
Finca de Cuesta. Ca
mino de la Plata. 
SE NECESITA chica 
para limpieza. Duque 
de la Victoria, 18, 4.° 
S E NECESITA una 
aprendiza a d e lantada 
de modista en San 
Pablo, 20, 3.° 
MUCHACHA para la 
limpieza, se necesita 
Inú t i l presentarse sin 
t) u e n a s referencias. 
General .Mola, 11 du
plicado, segundo dcha. 
S I R V I E N T A dé 45 a 
55 años, se necesita, 
para casa de campo. 
Fábr ica de Sedas. Nar 
ciso del Campo. Leche
ría. 
SE NECESITA coci
nera que sepa lo co
rriente, buenos infor
mes. Bailén núm. i. 
B a r r i a d a Mil i tar . 
(Burgos), 
MUCHACHA necesita 
matrimonio muy an
ciano, sin hijos. Se 
exigen buenas refe
rencias. Plaza Mayor, 
40, tercero.-
SE NECESITAN cria
dos que sepan labran
za y ordeñar . Infor-
mes: Molino del Com
pás. Huelgas 12. 

SE NECESITA mucha 
cha. Irrútil presentarse 
rin buenas referencias. 
Plaza de Prim, 20. Co
mercio. 

SE NECESITA asis
tenta. Huerto del Rey. 
15, 2.° , 

OOMPEAS T VOTTAS 
SE V E N D E sola o por 
pisos, la casa número 
12, calle de Saldaña. 
Para informes Plaza 
de Vega, número 10. 
TEJA curva.se vende 
en la carretera de Ar
cos, .número 11. Telé
fono 1821. Arenaza. 
S E V E N D E acelga 
clase superior a pre-̂  
ció tasa en Casa Ve
nerables. 
SE V E N D E N pollitos 
recién nacidos, fiabas 
seleccionadas; incuba
dora en estado nuevo, 
Paseo de la Quinta. 
Frente al Fielato (an-. 
tes Tiro P ichón) . 
SE V E N D E un entre
suelo en Barrio Gime-
no 15. Para informes: 
Barrio Gimeno 15, se
gundo. 
MAQUINA fotografiar 
t a m a ñ o 6xí>, buen es
tado, compro. Razón : 
DIARIO BURGOS 

COMPRO máquina de 
escribir Underwood de 
oficina o portable. Te
léfono 2177. 
V E N D E M O S fincas 
rúst icas a dos ki lóme
tros de esta capital. 
Informes: Bolsa de la 
tn-opiedad. Llana á e 
Afuera, 7, l.o 
M I E L : Se compran p2-
queñas y gnndea par
tidas. Fábr ica de galle-
'.as Arconada. PajRso de 
loa Cül>oa Id. 

VENDEMOS e n e l 
centro de esta capital, 
casa de planta baja 
con amplios locales de
dicados a negocio de 
vinos y comidas, acre
ditado muchos años. 
Informes: Bolsa de la 
Pr op i e d ad. Llana d e 
Afuera, 7, primero. 
V . E N D . E M O S pisos 
muy soleados, con am
plias habitaciones, nue 
va edificación, llave en 
mano. Informes: Bol
sa de la Prop i e d ad. 
Llana de Afuera, 7, 1.° 
M I E L y cera, quien 
más paga. Central Mié 
lera. San Pablo 16. 
COMPRA y venta de 
hierro» y metales vie
jos. Santa Dorotea, nú
mero 5. 

PERRO lobo de dos 
años, propio para guar
dería, vendo. Dirigirse 
al Apartado de Co
rreos número 75. Bur
gos. 
PISOS grandes y pe
q u e ñ o s , compramos. 
Comercial Burgalesa. 
CARRITO d e mano 
dos ruedas, perfecto es 
tado, aparente cual
quier uso, vendo. San
tander, 2. Antigua car-
necer ía Villanuova. -
PISO: Piso compramos 
hasta ; 50.000 pesetas, 
muy céntrico. •Comer
cial Burgalesa". 
CARRO para serrar 
tronco de madera, com 
p í a en Santo Domingo 
de la Calzada, Fran
cisco Cria-ies. 

FINCAS: compradores BICICLETA, se ven-
y vendedores. Comer-de. Julia Alegría, 8. 
cial Burgalesa pone a 'Crucero". 
vuestra disposición una SE VENr).E uria ha_ 
organización especiah- cienüa ^ en 
zada basada en la ca- juri3dicci - n de Lei.ma. 
pacidaa profesional, la T * _ •»•> * " .. '., Informes; en Burgos, rapioez y discreción. 
Estamos especializados calle la Puebla n.0 7, 

tercero. Daniel Ortega en asuntos importantes 
y delicados. Santander S E V E N D E N cien 
3̂ 0. eras de cebollino hor-

cal, t o d a garan t ía . 
SE V E N D E una por- para tratar Viuda de 
tada de 1,60 de ancho Eustaquio Valderas en 

por 3,40 de alto. Infor- Palenzuela (Palencia). 
mes, en sata Adminis
tración. ^ASA: vendemos en 
T I E R R A S : buena cali * -, . * vea construcción, pisos dad y fácil acceso, ven- > - , , i ™ fr< • i amphos y coníortables . demos. ' C o.m e r c i al , ^ . • . ^ _ „ . c * J >ol todo el día. ''Comer Burgalesa . Santander. . , ^ , o -0 0 • íial Burgalesa . San-

cander, 10. 
SE V E N D E máquina 
de serrar y tablón cho- AXTESPEDM 
po, unos 35 metros cú- SE A D M I T E joven 
bicos y fabrica de ga- solo o pensión 
ieosas y sifones con en com ietai Santa Cla. 
vases LU1S Liras (Villa ¡£ 19. tercero. 
diego). 
T IERRAS compramos SE desea Para matrimo 
alrededor p o b l a c i ó n nio so10* habi tac ión 
buena calidad, fácil con alcoba o dos ha-
acceso. Comercial Bur hitaciones con dere-
galesa. c^0 a cocina. Infor

mes esta Administra-
B I G I C L E T A carrera, 
marca "Morales", se-
rainueva, con cubier-GAHAÍ>OS T AFltSOS 
tas Micheltn. nuevas. gE V E N D E una ma
se vende. Calle de los quina beldadora mar-
Hé toes del Alcázar de ca Ajuria. Para tratar 
Toleílo, número 4. Por-con Sandalio Martínez 
':eria- en Renuncio. 
VENTA: Casa planta SE V E N D E N siete no-
baja y tres habitado- villas de segunda cría, 
nes, cocina, cuadra y lecheras, recién pari-
300 metros terreno, das, de plena produc-
"Comercial Burgalesa" ción. Mercado de San 
Santander, 10. Lucas, cua-dra n.0 13. 

cion. 

SE V E N D E ternero 
dos. días, jmra raza 
holandesa y perra po
licía de un año. Piso,-

nes, 4. 
VENDO vacas y novi
llas recién paridas, con 
abundante leche. Fer
n á n González, S7. 

ftfUEBLES 
A L M O N E D A : Se ven
den a subasta mue
bles antiguos y mo
dernos y algunas pie
zas de vajilla y cris
ta ler ía en la casa nú
mero 11, piso tercero, 
calle de la Calera, el 
d ía 30 del corriente,' 

a las cuatro de la tarde 
VENDENSE gabinete 
estilo inglés, gemelos 
c a m p a ñ a "Zeiss", un 
biombo y varias cosas. 
In fo rmarán de cuatro 
a seis. General Mola. 
11, duplicado, primero 
izquierda. 

HERMOSO dormitorio 
cama matrimonio, y es 
t an te r í a de roble se 
vende. Duque de la Vic 
toria, 16, 2.O. De 3 a 5. 

PERDIBAS 
P E R D I D A burra pe
queña, pelo gris, recién 
Esquilada. Se gratifica
rá a quien de aviso de 
su paradero. Luis Lia
ras. Villadiego. 
P E R D I D A de una ye
gua roja de media ta
lla, patas blancas, con 
un collar al pescuezo. 
Da r d etall es a J ul ián 
Guerra. Pedresa del 
Pr ínc ipe (Burgos). Se 
gratificará. 

P E R D I D A de maleta 
olvidada entre kiló
metro 25 al 28 de la 
carretera de Melgar, 
el 27 del pasado. Se 
ruega entreguen co
ches Melgar o Pedr.o-
sa Pr íncipe. Se grati

ficará. 
E N L A oficina de la 
Guardia Municipal, se 
hajla depositado un 
bolso q u e contiene 
cierta cantidad de di
nero encontrado en la 
vía pública por el. n i - ' 
ño de seis años de 
edad, Fernando Lló
rente Lazcano, para 
quien acredite ser su 
dueño. 

T R A S P A S O » 
T R A SPASO -negocio 
39.000, e industria con
tigua, matr ícula res
taurante 9.000. Todo 
45.000. In fo rmarán M i 
randa 12. (Pescadería)» 
VAHIO» 
NO ANDE m á s por los 
tejados, instale cómo
damente Vd. mismo, 
una antena Crystal, y 
cambia rá totalmente el 
rendimiento de su Ra
dio Distribuidor exclu
sivo Ruera. Electrici
dad. Laín Calvo, 28. Te
léfono 1706. 
A N E M I A , hiapclencii. 
desarrollo^ ea jóvenes; 
fuerza a madres, sft 
adquiere con 'Hepa-
fer" en cepitas que pro 
porciona vig:»r a con
valecientes. Pida Fa :* 

m "acias. 
ANGEL Prieto, pintor 
y decorador. Pinto ha
bitaciones a 25 pesetas 
Avisos: Alvar Fañez, 

4. Teléfono 1633. 
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la obra patriótica 
ii m m u m m m 

j l a ñana , San Fernando, se ce-
1 ¿^rá en toda España la cues-
^¿ÓB anual del Frente de Juven-
iüdes. 

A pesar de la protección econó-
,̂ 3 del Estado J de la Falange 

jj gran tarea de formar y educar 
1 la juventud necesita el empleo 
¿e muchas energías y la invers ión 
^ grandes cantidades de dine-
l0. Es por , eso por lo que se re-
carre a todos los ciudadanos para 
ue) comprendiendo la necesidad 

su aportac ión a la obra pa-
triótit;a que realiza el Frente de 
juventudes, contribuyan con el 
jpoyo económico al logro de los a l -
|05'fines perseguidos. 

El Frente de Juventudes desen
vuelve su vida en la m á s silencio-
sa atmósfera de entusiasmo, ven
teado un d ía y otro, todos los 
ubstáculos que puedan detener su 
(r¡unfo diario. 

El Frente de Juventudes no es 
solo una organización jerár

quica y ordenada, en una marcha 
rumbo. Su mis ión fundamen-

(jí es, como todos sabemos, edu-
(aíiya, formativa. Abarca la edu
cación pol ít ica, f ís ica y premili-
íar de la juventud masculina y de 
iaiciación a l hogar de la feme-

/iiina. Completa la obra de ia Igle
sia, la Fami l ia y la Escuela, pre
parando a les muchachos en un 
ambiente que les faculte para ser 
dignos hombres del futuro. 

i a obra de los Campamentos a 
los que as is t irán este a ñ o 100.000 
juuchachos es otra de las imies-

pas palpables de que el Frente dé 
Ssaventudes realiza una . mis ión 
transcendental y meritoria. 

La transcendencia de la cons
tante preocupación por la educa
ción í'ísica, deportiva y art íst ica de 
la juventud, juntamente con ese 
«tro aspecto interesante de la ins
trucción de los aprendices y rela
cionado con l a idea, t íp i camente 
española, de formar a la mujer de 
acuerdo con las m á s puras tradi-
«iones hogareñas , hace que la ayu 

de todos constituya un deber de 
•ptíotismo.. 

Nadie puede sentirse ajeno de 
la obra que realiza el Frente de 
Juventudes. 

D í i c u n o c í c l M í n í i f r o d e T r a b a j o e n S a f l u n f o 

"franco y fa lange son la avanzada 
de la r e v o l u c i ó n y de la pafria" 
Todo trobojodor eiponollfríene abierto en el Partido | Í U banderín efe enganche^ 

A F A B R I C A S Y FACTO-VISITAS 
R I A S 

• Valencia.— E l ministro de Trabajo, 
camarada Girón, ha salido de Valen
cia esta mañana a las diez con direc 
ción a Valí de Uxó y puerto de Sa-
gunto. Le acompañaban distintas au
toridades y jerarquías. 

E n Valí de Ux6 fué recibido por el 
gebernador civil y jefe provincial del 
Movimiento de Castellón, y otras per 
scnaUdades. E l camarada Girón y sus 
acompañantes, se dirigieron directa
mente a la fábrica de calzados de don 
Silvestre Segarra e Hijos, en unión 
de cuyos industriales visitó el minis
tro todos los pabellones de la fábrica, 
especialmente el dedicado a la sección 
dr curtidos. * 

Don Silvestre Segarra, pronunció 
unas palabras para explicar la misión 
social de la fábrica ante la recons
trucción de España. Le contestó el 
ministro con el siguiente discurso: 
"Voy a ser breve; la austeridad del 
trabajo no debe ser profanada con 
largos discursos. Nosotros, que veni
mos luchando por la unidad de los 
hombres de España, que deseamos 
que entre el trabajador-empresario y 
A trabajador-obrero no haya más que 
un sentimiento; el de hermandad, nos 
£ cntimos orgullosos, al encontrarnos 
con empresas como esta, y es cuando, 
con el corazón elevado, aseguramos 
que en España empieza a amanecer. 
;:Ariba España!í ; ¡Viva España!! 

Desde Valí de Uxó. el ministro y su 
séquito se trasladaron al puerto de 
Sagunto. Le recibieron el director de 
ia fábrica, don Gerónimo Roure, alto 
rcrsonal de la factoría y jefe local 
de Falange Española Tradicionalista 
y de las Jons. Dos centurias, con ban-
r'a de cornetas y tambores, rindieron 
honores. Después de visitar la escuela 
de la factoría, campo de deportes, je
fatura local del Partido y otras ins
talaciones, el ministro pasó revista 
a las milicias frente al edificio de la 
misma. 1 

Luego se trasladó a los altos hor
nos. Un inmenso gentío le recibió con 
clamorosos aplausos. E n la gran nave 

de calderería había sido levantada 
una tribuna, desde la que el camara-
ua Girón pronunció las siguientes pa
labras ; 

"Obreros de Sagunto: No hemos ve 
nido aquí para cultivar un obreris
mo aiti'ficial, ni para aumentar la 
amargura de cada vida con promesas 
en que casi ninguno ibais a creer; 
pero tampoco dejaremos de decir lo 
necesario para que podáis compren
dernos y sepáis dónde estamos y qué 
queremos, aunque disguste a los ene-
migos de la revolución, aunque mani 
fiesten su disgusto en amenazas. E s 
tamos decididos a que los hombres 
henrados conozcan nuestra postura, 
que es la que nos marcá el Caudi
llo, y ; i; ] í i 

"no he de callar por más que 
. . • Cpon el dedo, 

ya tocando la boca, ya la frente, 
silencio avises o amenaces miedo. 
¿No ha de haber un espíritu va-

[liente? 
¿Siempre se ha de sentir lo que 

[se dice? 
¿Nunca se ha de decir lo que se 
. .i _ •« [siente? 

Os hablaré poco, un centenar de pa 
latirás que váis a entender todos, só
brelas que os exigimos que, como es> 
pañoles y c orno t rab a jad or es medi
téis. L a Falange fué a la guerra por 
ia revolución nacionalaindicalista; los 
ctros acaso no sepan deciros por qué. 
Un enemigo nos cierra el camino ha
cia la justicia y se escandaliza ahora 
dr nuestra verdad. No nos sirven las 
medias palabras, sino las verdades 
o'aras y enteras. Por rebasar esta or
ganización injusta en lo social y en 
lo económico, estamos viviendo de 
lucha a la desesperada contra una vie 
ja red que no quiere ceder. Franco 
y Falange son la. avanzada de la revo-
ución, y do la Patria. Fijáos en quien 

rstá contra ellos y acaso descubráis 
a muchos españoles traidores que os 
llevaron á la rebeldía y a la desespe-
: ación con sus injusticias, y que aho-
;a tachan de' extremista vuestra ver
dad, la únca verdad que hemos tra-

h\&hrm d e H y f ^ G o i n a i r j a n t e l a m m é n cmm&raal e i p a i ü o T 

su GlUflfi c o n m m 

Í I B G e s t r í o q u e 
a s e l c u r s o 

n a c i o n e s 

Sueños Aires-
01Jeie oficial en 
Clon comercial 
^ alocución el 
Utranjeros de 
^ a z u . emien 

- Al final de un ban-
honor de la delega-
española, pronunció 
ministro de Negocios 
la Argentina, Ruiz 

. declaró, entre otras 
. « siguiente: "Por primera vez 

T^e el advenimiento al Poder del 
V îerno nacional, España ha envia-
g > la Argentina una delegación en-
^gada de laborar por la paz y el tra 
J*30Agregó que cree necesario que 

./Paña y la Argentina prosigan, uni-
el curso de su historia. Nuestro 

fHifculó diciendo—recibirá de E s -
^ a muchos productos 

que existan, tanto 

que son de 
importancia 
en América 

en Europa, naciones que vivan 
en un estado de guerra gene-

. ' Caudillo español ha conseguido 
I ^Paña sea uno eg03 países, y 
ues**1^ que dirige los destinos de 

ro País, ha logrado idéntico rer 
•^o. La Argentina no tiene la pre-

J" de acaparar el monopolio de 

esta misión. Declaró igualmente Ruiz 
Cuiñazu que, ocurra lo que ocurra, 
A?gentina está decidida a sostener sus 
relaciones cordiales con la nación es
pañola. Recordó el ministro su cri
terio, expresado últimamente en' San
tiago de Chile y según el cual las'na
ciones que tienen intereses comunes, 
están obligadas a unirse para no ser 
(iorrunadas por coaliciones más poten 
les. Esta tesis se aplica a España y a 
aquellos países de América que con 

OMIZACIONES YAlLEJO 

T e o í r o P r i n c i p a l 

Día 30: 11 1(4 noche 
4 grondet cembaíe» 

«le BOXEO 

í > E S E O 

M U E B L E S 

T e l é f o n o 1322 

• 

L O E J E C U T A 

Avia , Generolínmo, 15 y 15 

Tfcpiz^pos 

ella tienen una herencia com^n. E s 
os- países no persiguen ideales de con 

quista, ni quieren apoderarse de mer 
cados y oprimir a los demás pueblos. 
Solo pueden pensar en una política 
de dominio los interesados en sem-
biar la discordia entre los pueblos. 

E l ministro de Negocios Extranje
ros terminó su alocución -brindando 
jior e! Jefe del Estado español y pol
lina amistad eterna entre' la Argen
tina • y España.Efe. 
N E G O C I A C I O N E S P A R A L A CON

C E S I O N D E UN C R E D I T O D E 160 
M I L L O N E S D E P E S O S 
Buenos Aires.— E l periodo de aga

sajos a la delegación comercial espa
rcía ha terminado con visitas a xli-
versos establecimientos industriales y 
con una comida, dada en el Palacio 
tic San Martin por el ministro de Re
laciones Exteriores, a la que asistie
ren, ademán de los delegados españo
les, e! embajaílor de España marqués 
de Magaz, destacadas personalidades 
del Gobierno y miembros de la colo
nia española. 

A partir de ahora, se imprimirá 
í^ian actividad a las negociaciones del 
acuerdo que se trata de concertar y 
que compi ende la concesión de un 
crédito de 160 millones de pesos. L a 
comisión interministerial que preside 
el subsecretario argentino de Hacien
da, Alonso Irígoyen, ha trazado ya el 
plan a que han de aju-tarse las con
versaciones. -Efe. 

tado siempre. No forzamos a nadie a 
que forme con nosotros. Lo hemos ad 
vt rtido para que nadie venga mañana 
a achacarnos que no hemos puesto 
' n claro la situación y que no hemos 
avisado a tiempo. Todo trabajador es-
? añol, empresario u obrero, tiene 
abierto en la Falange su banderín de 
enganche; y la justicia y la disciplina 
más duras presidirán el único repar
to que prometimos: que es el reparto 
del sacrificio. 

¡¡Viva Franco!! Arriba España!! 
E l camarada Girón fué entusiásti-

; amenté aplaudido.—Cifra. 

U N A A L O C U C I O N 
d e l m a r í f c a í P e f a i n 

Chatearoux.— E n su visita oficial a 
esta ciudad. Petain fué aclamado a sü 
paso por la muchedumbre.. Visitó eí 
Ayuntamiento y el Centro Social. De» 
de un micrófono instalado en este úl
timo lugar, dirigí^ una cprta alocu
ción en la que dijo que Francia se 
levantará por sí misma y que al final 
de ía flfuCTia, el tratado de paz nt> 
puede ser desventajoso para Francia. 
"Unios, trabajad y seguidme", termi
nó diciendo.—Efe. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Pausa en los eomhates 
de Madogascar 

Vichy.— De fuente a i í tor izada 
£e comunica con respecto a la s i 
tuac ión en Madagascar, "que des
de hace a lgún tiempo se observa 
una pausa en los combates". 

Están sin resolver va 
E N E L A S U N T O D E I A 

Bestiones 
M A R T i l N I C A 

E N T R E L O S E S T A D O S A M E R I 
CANOS E X I S T E N B U E N A S R E 
L A C I O N E S 
Santiago de Chile.— E l Ministe

rio de Negocios Extranjeros pu
blica, el siguiente comunicado; 

"Los embajadores de Estados 
Unidos, Perú y Solivia, se han re
unido en el despacho del ministro 
de Negocios Extranjeras, Barros 

Jarpa. para tratar de los rumores 
c ireulados ú l t i m a m e n t e acerca de 
la posible modif icación de las re
laciones cordiales y sinceras exis
tentes entre los Estados ameri
canos. 

Los representantes de las cuatro 
naciones coincidieron en atribuir 
tales especies a intenciones m a l é 
volas y acordaron formular una 
declaración conjunta en el senti
do de que en la hora trág ica por 
que actualmente pasa el continen-. 
te no podrán ser modificadas la 
sincera amistad y la leal colabo
ración de todas las naciones que 
lo Integran.—Efe. 

MISION NAVAL NORTEAXvíERI-
CANA A L B R A S I L 
Washington.— E l Departamento 

de Estado h a anunciado que los 
Estados Unidos env iarán una mi 
sión naval al Brasi l . E l acuerdo 
para el e n v i ó de esta mis ión fué 
firmado el 7 de Mayo.—Efe. 
E L P R E S I D E N T E D E L P E R U 

L L E G A A C O L O M B I A 
Bogotá .— E l presidente peruano, 

Prado, ha llegado en av ión a esta 
capital, a c o m p a ñ a d o por el minis
tro- de Informac ión Mesa, y el em
bajador del Perú,- Loaysa. F u é re
cibido en el aeródromo por Eduar 
do Santos, presidente de la R e p ú 
blica de Colombia. Prado fué acla
mado por 3.000 personas y acogido 
con una salva de 21 cañonazos . 
Seguidamente p e s ó revi;;ta a un 
destacamento de tropas, mientras 
varias escuadrillas volaban sobre 
el aeródromo—Efe . 

L A S N E G O C I A C I O N E S R E L A T I 
V A S A L A M A R T I N I C A 
Washington.— E l secretario de 

Estado Cordell Hull , ha declara
do en la conferencia de Prensa, 
con respecto a las negociaciones 
relativas a la Martinica, que es
t á n sin resolver varias cuestiones 

y que el principal objetivo del a l 
mirante Hoover, encargado de l a 
cuest ión, es preservar los intere
ses norteamericanos en el mar 
Caribe. 

Mani fe s tó Hull que la desmovili
zación de los. buques de guerra 
franceses se ha llevado a cabo con 
testando a una pregunta sobre l a 
sugerencia hecha por De Gaulle 
a la Prensa londinense, de que las 
naciones unidas reconozcan a su 
movimiento como organizac ián 

pol í t ica y no solo combativa,.. Cor
dell Hull dijo que la finalidad prin 
cipal de los Gobiernos aliados, es 
hacer avanzar la fase militar de 
la guerra y que el Gobierno de 
los Estados Unidos no trata hoy 
día de los demás aspectos de ella. 

E L G O B I E R N O V E N E Z O L A N O 
P R E S E N T A L A D I M I S I O N 
Buenos Aires.— Todo e l Gobier

no venezolano h a presentado l a 
dimis ión de sus puestos, s e g ú n i n 
forman de Caracas. Se descono
cen las causas de tal dimis ión. 

"Alma universitaria y paso 
militar", vieja consigna a l 
S. E . U. de su jefe nacional, 
Alejandro Solazar que hoy 
recogen nuestros albergues 
tle Verano, 

M A Ñ A N A 

Cu eifo ció n 
del Frente de JüYeüíüdes 

N i n g ú n español puede sen 
tirse ajeno a la obra que 
realiza el Frente de Juven
tudes. 

Los fines perseguidos son 
de tal transcendencia que 
por un imperiosa deber de 
patriotismo, todos hemos de 
contribuir con nuestro apoyo. 

Contribuye con . esplendi-
de la cues tac ión anual del 
día de-San Fernando. 

Ayuda a la Juventud 

(n M d r l l del W a r i l í f r o 
Q a b r i e l C o n ^ é l e z 

Madrid.— Con asistencia de Su Al 
teza Imperial el Jalifa Muley Hassan 
Ben el Mehdi Ben Ismail, se ha cele
brado esta tarde una corrida de to
ros, de Terrones y Tovar, para Juan 
Eelmonte y Pepe Luis Vázquez. 

L a corrida fué escasa de interés tau 
riño, pues tanto los lidiadores como 
el ganado, resultó a cual peor. 

E l primer toro, de Terrones, de es
caso tamaño, fué protestado ruidosa^ 
mente por el público. De salida lo to 
rea a la larga el banderillero Gabriel 
González, que acosado marcha, hacia 
el callejón y en el momento de saltar 
la barrera, es clavado contra ésta por 
r! muslo izquierdo por el asta del to
ro. Sin soltar su presa, el bicho lo 
lanza por el aire, corneándolo. Reco
gido por las asistencias, es llevado a 
la enfermería, en la que se facilitó el 
siguiente parte facultativo: 

"Al comenzar la lidia del primer to 
ro ingresó en la enfermería el ban
derillero Gabriel- González^ con heri
da de asta ¡de toro en el triángulo de 
scarpa del muslo izquierdo que inte
resa piel, tejido celular, y aponieuro-
slfi femoral, penetrando entre la arte
ria femoral y el nervio crural, al que 
desgarra, contusionando fuertemente 
aquélla y siguiendo dos trayectorias,, 
una hacia la espina antero superior 
ae unos diez centímetros que produ
ce destrozos en el sartorio y recto an
terior; otro hacia abajo y atrás, que 
rempiendo los vasos circunflejos ter 
mina por detrás del trocante menor y 
c'.fpgarra la inserción del psoasiliaco 
terminando en la cara posterior del 
muslo. Gran hemorragia. Presenta, 
además, contusiones en la cara. Pre-
nóstico: grave.—Doctor Jiménez Gui
nea".—Cifra. / 
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DISPENSAS DE ESCOLARIDAD 

Para cumplir él Decreto de 26 
tie Septiembre de 1941 <B. O. de 
5 de Octubre) y disposición com
plementaria de 23 del actual (Bo
letín Oficial del 25) se abre un 
plazo que terminará el día 12 4e 
Junio próximo de matrícula ex
traordinaria para los alumnos que 
soliciten dispensa de escolaridad y 
deseen realizar las pruebas de su
ficiencia en dicho mes de Junio 
Igual plazo se abrirá en la prime
ra decena de Septiembre para los 
que deseen realizar las pruebas en 
el expresado mes, siendo requisi
to indispensable que el interesado 
tenga acreditada la declaración de 
suficiencia del curso anterior al de 
?a dispensa que solicita. 

Los alumnos a quienes la Supe
rioridad les haya concedido Jis-
pensa de escolaridad con pruebas, 
podrán inscribirse además de las 
épocas señaladas en la de la p r i -
aenera decena de diciembre. 

Los que hayan obtenido dispen
sa total sin pruebas pueden abo
bar la inscripción en cualquier 

. época del año. 
Oportunamente se anunciarán 

3as fechas de las prubas no pudien 
do concurrir más que a una de 
ellas, bien en Junio o Septiembre. 

Para lograr la suficiencia se ne-
eesita obtener la nota media de 5 
(puntos y la no declaración impl i -
t a r á nueva inscripción de mat r í 
cula y la repetición de la prueba 
que no podrá efectuarse en el mis 
•mo curso, si no\en el siguiente. 

Lo que se publica para conoci-
Jniento de los interesados a quie
nes pueda afectar la orden de re
ferencia para que presenten sus 
Instancias y abonen sus derechos 
hasta-el dfa 10 de Junio próximo. 

ENSEÑANZA PRIVADA 
ííiligencias en los libros de cali
ficación escolar por los padres, t u 
te res o encargados a quienes el 
excelentísimo señor rector tiene 
concedida autorización a tal fin 

Diligenciarán el Libro consig-
ínando la calificación media que 
corresponda al interesado, encabe-
Eada con el nombre, dos apellidos 
y reseñando la orden de concesión 
en la siguiente forma: 

Don (nombres del autorizado), 
á^adre, tutor o encargado del alum 
no (indiquese nombre, dos apelli
dos, y curso a que se refiere) de
clara al mismo con suficiencia en 
dicho curso para pasar (al que co
rresponda) con la puntuación me
cía de (los puntos que correspon
dan expresados en letra). 

. Para que conste y a remitr por 
cupheado el Iltmo. Sr. Director del 
Instituto de Enseñanza Media de 
Burgos expido la presente (expré
sese la fecha). 

I O S D 
T e m a s c i c l i s t a s 

E P O R T E 
G nmásllci Deportiva Borgalesa 

I Gircpíto Castilla-LeóD-AstDrias 
£1 domingo llegan a nuestra ciudad 

E l e q u i p o b u r g a l é s 
Como ya tenemos anunciado, el 

próximo domingo, día 31 llegarán a 
nuestra ciudad los participantes 
del Circuito Castilla, Leói^Astu-
rias, pasando de sesenta corredo-
les los que hasta la fecha se han 
inscripto, entre los que se encuen
tran todas las principales figuras 
del ciclismo nacional, hecho que 
da por descontado el éxito de la 
prueba, una de las más importan
tes que se celebran en la actual 
temporada. 

A las once de la mañana , sal
drán de Santander, para cubrir la 
"etapa Reina" de la prueba, cal
culándose que la coronación de 
"El Escudo", lo hagan a las 13 y 
siendo las horas probables de su 
paso por los pueblos de la provin
cia las siguientes: 

Cilleruelo de Bezana, a las 13,18; 
víuíntanilla Escalada, a las 14,06; 
Cobanera, a las 14,26; Tubilla del 
Agua, a las 14,38; Portillo Fresno 
a las 15,44; Quintanilla Sobresie-
rra, a las 15,58; San Martín de 
Ubierna, a las 16,14; Sotopalacios, 
a las 16,28; esperándoseles en Bur
gos a las 16,52. 

Harán su entrada en nuestra ciu 
dád por la carretera de Santander 
calles del P. Florez, Vadillos, Ge-
oeral Santocildes, Santander, Pr ím 
Primo de Rivera, puente de San 
Pablo, Conde de Castro y Quinta. 

La meta de llegada, que estará a 
cargo del Club Ciclista Burgalés, 
estará instalada en el paseo de La 
Quinta, frente al Velódromo, para 
caso que lleguen en pelotones y 
por su número no se pueda clasifi
car el puesto de cada uno, una vez 
tomado el tiempo a todos por igual 
en la meta de llegada, los puestos 
que puedan corresponderles lo dis 
pu ta rán en la pista del Velódro
mo. En el sitio de la meta habrá 
instaladas tribunas para las auto
ridades e invitados, así t como para 
un grupo de bellas'y encan
tadoras señoritas que se encarga
rán de dar la bienvenida al ven
cedor en nombre de Burgos obse
quiándole con un -magnífico ra
mo de flores. 

Directivos y socios del Club con 
brazalete se encargarán de ayu
dar a la autoridad para el mayor 

R O N viejo 
ARVIK s" 

l l ¡ m m DI 
por profesorado técnico especiali
zado. Consulte la lista de los opo
sitores que sacaron plaza en an
teriores convocatorias preparán-. 
dose en la acreditada 

demla Canerdal 

orden, en todo el trayecto, dentro 
de la población. 

El equipo que envía el Club Ci
clista Burgales, está compuesto por 
Candido Ayala, actual Campeón 
Provincial, Paulino González, co
rredor duro y muy conocido de la 
afición por sus actuaciones; Brau 
lio Hernando, ex campeón provin
cial que ostentó el titulo desde el 
1934 siguiéndolo siendo el 35, co
menzada la guerra fué movilizado 
y no habiendo corrido después 
hasta este año, que lo hace con el 
mayor entusiasmo, demostrándolo 
hace muy poco en una carrera en 
Vitoria que obtuvo el segundo pues 
to; y Eduardo Pérez, poco conoci
do en los medios ciclistas burgale-
ses, pero donde hay madera de 
corredor, como se ha visto en las 
dos pruebas celebradas este año 
por el Club Ciclista. Burgalés y en 
particular en la del pasado día 14 
en La Isla. 

Los cuatro muchachos van po
seídos de un entusiasmo grande, 
pero hay que tener en cuenta la 
prueba tan dura que van a empren 
der, y sobre todo les toca para lle
gar a nuestra ciudad, la etapa que 
más dificultades tiene de toda la 
carrera, por su largo kilometraje 
y la subida de "El Escudo", donde 
quizás, algunos de más categoría 
se desinflen. 

No hay que esperar de ellos 
grandes triunfos, puesto que eso 
aueda reservado para los "ases", 
pero sí hay que alentarles para 
que el animo no decaiga, pues la 
labor de ellos es cubrir la carrera 
clasificándose, que ya es bastante 
para prueba tan dura, por eso es
peramos de los aficionados burga
lesas, que el domingo a su llegada 
se les premie su labor con aplau
sos que les sirvan de ánimos y es
tímulo para poder continuar la ca
rrera hasta el final. 

TUBULAR 

Palabra! cruzada! 

Altas de socios 
A partir de esta fecha, queda abier 

ta nuevamente la inscripción de se
rios en esta Sociedad para los suscrip 
tores de bonos que así lo deseen. 

fiplazaoilüDto ilé los Iwena tos 

Por necesidades de la Organización, 
cuedan aplazados los campeonatos de 
atletismo que organizados por la Ase 
soría de Educación Física del Frente 1 
oe Juventudes, habían de celebrarse; 
el próximo día 30 festividad de San ' 
Fernando. I 

Oportunamente se anunciará el día 
de su celebración. 

La provincia 

Frente Je JoycfttuJs/ 

Lí FIESTÍ DE FEfif/ 
Mañana, día de San pei. 

rey. patrono del FYente ^ 
en ventudes, se celebrarán 

España importantes actos 
cando la imponente Demo'stjí 

• que tendrá i S f Gimnástica 
Madrid 

De Burgos han salido veüv 
maradas con instructor. 3L 
jeto de asistir a dicha Dem?1 
ción y en representación de 
tra provincia 

El Campamento nacional j J 
cuentra establecido en El | j 
donde los camaradas de tod* 
paña hacen vida común en0 
ra del momento en que havŝ toi?* 
trasladarse a la capital ^Rí? 
L a delegación provincial <x̂\ J 
te de Juventudes de Buroc/| ^ 
nía organizados varios actos f a ^ 
tre ellos un festival gimnástiJ^S 
deportivo que, a causa de Sfe^1 
sas circunstancias, no podrár'^11, 
lebrarse en la fecha prefija^fextr< 

! S S 

Por J 
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. M. M. 

6 7 

O p K T f ^ D A Uie lo i product©» <le bellexo 
w U y i N V _ / J r C . / A í * ( dk ¡muperab le calidad 

YISHÜ 
Agua de tocador..- ... VISNU 8 pts. 
Lápiz de labíoa VISNU 10 pta. 
Recambios VISITO S pta. 
Esmalte para uña* ... VISNU 6 pta. 
Brillantina ... ^ VISNU S pts. 
Lapiz miniatura — VISNU í pta. 

mpero! 
(7 tono«> 
(4 tonos), 
(4 tonos), 
(7 tonos); 
(S tonos), 
(4 tonos)} 

O C A S I O N 
Se traspasa almacén céntrico y 
se venden los derechos de expor

tador por mayor de patatas y hortalizas. 

I n f o r m e s : B o l S d d © I d P r O p í t d a d 

L i a n a d e A f u e r a , 7 , 1 . ° - T e l é f o n o 2 1 7 5 

MUGICA ARELLAINO Y CIA., $. A. 
ha reorganizado su depósito en Burgos de 

maquinaria agrícola e iinolstrial 
al objeto de prestar la máxima atención y el mejor servicio técnico 
a todos los labradores, quienes pueden dirigirse a 

I 
I I 
III 
IV 
V 
VI 
VII SIS 

Horizontales 
Vulgarmente, raza errante. 
Lamerones. 
Círculos— Repetido, raza 
simiesca. 

Seguido de una letra, de
mente— Marca de produc
tos de belleza. 

Preposición inseparable •— 
En Soria hay muchos. 

Graciosos. ^ 
Jugador de fútbol. 

Verticales 
País de la Gran Bretaña, S 
Acompañan al féretro, 
A l revés, producto de uso 
muy frecuente—Nota. 
Artículo — Título inglés. 
Tiempo de verbo— Intercala
da una sílaba, en Sevilla. 
Les hay en algunas casas. 
Depósitos de gramináceas. 

S o l u c i ó n a l p r o b l e m a a n t e r i o r 
HORIZONTALES.— I Tipos; I I 

Fábulas; I I I Iris—Lo; I V Niz —-
Col; V Am-Dama; V I Rábanos; V I I 
Sasón. 

VERTICALES.— 1 Finar; 2 Ta
rimas; 3 Ibiz—Ba; 4 Pus—Das; 
5 Ol-nCano: 6 Salomón; 7 Solas. 

I 
I I 

I I I 

IV 

V 
V I 

V I I 

T 
2 
3 

4 
5 
6 
7 

R O A D E D U E R O 
COMUNION PASCUAL 

Cumpliendo la tradicional cos
tumbre se celebró el acto de admi
nistrar la Sagrada Comunión a los 
enfermos e impedidos de esta villa. 

Ofició en la ceremonia el párro
co don Bonifacio García, llevando 
las varas del Palio, los señores ges 
tores del Ayuntamiento y acompa
ñando al Señor las autoridades lo
cales y numerosos fieles. 
FALLECIMIENTO 

En su actual residencia, en tie
rra zamorana, ha fallecido la re
ligiosa R. Madre Gloria de San 
Luis Donado, que durante muchos 
e-ños ejerció la enseñanza de los 
niños en el Colegios del Amor de 
Dios en esta localidad. 

La comunidad, celebró en su su
fragio un solemne funeral. 
UN RUEGO % . 

Un numeroso grupo de vecinos, 
nos han solicitado que por con
ducto de las columnas de DIARIO, 
hagamos un respetuoso ruego, pa
ra que por quien corresponda sea 
a ser posible atendido. Se trata de 
que durante laáf noches de los do-
migos y dias festivos, grupos de 
jóvenes y mozalbetes se dedican a 
recorrer las calles cantando y vo
ciferando con grandes gritos, has
ta la madrugada, y perturbando el 
natural sosiego que debe imperar 
a tales horas. 

Es justo y razonable que la j u 
ventud se divierta, pero siempre 
sin alterar el merecido descanso de 
aquellos que al día siguiente han 
de dedicarse con intensidad al 
trabajo. 
AGRICOLAS 

Las úl t imas lluvias, y el suave 
calor de estos días han beneficiado 
mucho al campo. 

Los labradores muy atareados 
en sus faenas, especialmente la 
siembra de garbanzos. 

PA-KO 

que han sido tra-sladaci 
ra posterior que, a su 2 t-vi0 

lo 
ct 
tiempo, será dada a conoce""' ':iJ\ 

tro.1 
Lea los 

E s c u e l a ^ E l e m e r l 

ANUNCIOS ECONOmCOí û 0 
! La 
ÍVl€ 

d e T r a b a j o f 
El Centro de perfeccionan >ín¿ 

to obrero, dependiente d e l n ^ 
terio de Educación Nacional, ^ 
resa el nombramiento de un ias 
tro u oficial procedente ¿e ;niu 
Escuela Elemental de Tn ,?s. 
para disfrutar una beca de ( W 
ción de seis meses en algmií 
las fábricas o centros que q#,e3 
de manifiesto en el' tablón del* 1 
cios de la Escuela, corrienljNi5 
cargo- del expresado Centro N< 
gastos de desplazamiento y I3 Vi 
nación mensual de 450 pesel B. 
es fuera de la residencia di ^ 
teresado, o de 300 pesetas si )Xpj 
la^ misma población. ,V; 

Los maestros u rficiáles.p 
dentes de esta Escuela aqijtr£ 
pudiera interesar dicho mv^a 
miento, presentarán con lan L: 
urgencia las peticiones para^? 
cer la oportuna propuesta al \\\o 
tro ¡de Perfeccionamiento has, 
ro mencionado. con' 

ijo 
I 
it 
ar 
L 

rep 

m i m DE LIEN 
Santander; 

Estas aguas son para trataiícia. 
to de laringitis, catarros defcv 
riz, bronquios y pulmones; aĵ B 
mo la predisposición a con 
los. 

Instalación, única en Espai 
Cecsura Sanitaria núin. 203? 

[bit; 
tod 
p̂ c 
viv 
lea 
201 
ie 

Se venden juntas ó sepf̂ -' 
las casas números 36 y 37, 3lm 
40 y 42 del barrio de HueWaf 

Informes: Manuel Ruera dfk1'; 
Duque de la Victoria, 3 y i 

V E N T A O E C A I 

C i e m e n t i n o I b e a s I z q u E e r c i o 
SAXTA CRUZ, 3 ^ . BURGOS 

T A X I G A S O G E N O 
V I A J E S 

I T TELEFONO 2156 

AKIDfl 

S u p e r a l i m e n t o c o n c e n t r a d o , p a r a e l g a n a d f ' 

m u l a n t e d e l a p r o d u c c í ó n . - j N u t r i t i v o . . . v í g o ' ' * 

Producios MiCROZUL-Munianer . 5 3 0 b i s - B a r ^ J 
. DEPOSITOS PARA LA VENTA: i * f 
Anfooio L Línaréi [(Fábrica de Harinai) - BRi^' 
lo ié Ruiz d<RÍYoi - SALAS DE LOS INFANTES 
Franciico \raiier - VILLARCAUO 
Ceder íomoi exclusívai de [venta por partidoi í"^1'' 

Para informes Fernando Cuse ó. Hotel Avila — Burgos 
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VIVIENDAS AMUEBLADAS 

^ TAJVÍAÑO N A T U R A L 
t^dos los rincones de Espa-

,P han preparado las aporta-
is'f3 nes que en la Feria Muestrario 
4 Snacionai de Valencia, mues-
S10 ! Vios visitantes nacionales y 
i^irs-rleras, las diferentes face-
la 1 Az la vida española y las ac-
iorlaiHades de los distintos Organis-
teT:r núbleos y privados, que rea-

una intensa labor, aún den-
-J? de las circunstancias existen-
^ motivadas por los hechos qu^ 
todo te3' "el mundo conoce. 

a labor social que el Estado y 
^ i ] partido realizan en cuanto a la 

rente expuesta/ para lo cual el 
iftfivienda v al hogar, está amplia-

p̂nte exí 
S t u t ó Nacional de la Vmcn-
•a en colaboración con la Obra 
¿ndlcal del Hogar, ha^construido 
n la citada exposición, tres mo-
>io3 correspondientes a otras tan 
K viviendas , que perfectamente 
Siebíadas por la Sección de Ajua 
es de la citada Obra, son un m -

MES SE 

oel Hogar de la Delegación Na 
cional de Sindicatos. 
POR GO . PESETAS AL 

COMPRA UNA CASA 
Por las facilidades que concede 

e| Instituto Nacional de la Vivien
da y por consiguiente la Obra Sln-
d'cal del Hogar, existe la posibi
lidad de que cada familia española 
pueda tener casa propia de acuer
do con sus necesidades, ya que las 
cuotas mensuales de amortización 
no son superiores a las que comen 
temente se pagan al casero por el 
alquiler, de tal manera que por 60 
j 65 pesetas mensuales se puede ad 
quirir la casa de t amaño minimo, 
pero siempre suficiente para al
bergar cómodamente a un'a f a m i 
lia' con hijos, ya que al menos las 
casas deben tener un dormitorio 
de padres y dos para hijos, cada 
'•no con superficie para dos; ca
mas como minimo, aparte de la 

¡o de la importante labor que se cocina, cuarto de estar, ducha o 
^iza La construcción de éstas5 baño. ect. cada vivienda se cons-

. -~ -u- — K W » ^ truye de acuerdo con las nece
sidades del beneficiario, ya qué na 
da es más distinto que la casa 

níjNA DE LASRA ^ ^ / V ^ ^ y ^ ' Que necesita un funcionario o un 

setas, corresponden a las' que es- 20 años de los 40 que comprende el 
tan construyendo la Obra Sindical periodo de amortización, y gozan 

de turno de preferencia para la 
É dquisición de los materiales de 
construcción, cosa, important ís ima 

.a. 
% 

% 
n 
de 
fn 
e 
LUI 
qu 

de 
2 

res edificaciones, se ha realizado 
el plazo de- 40 días. 

m NO. OTRA DE PESCADOR LE 
l \ VANTINO Y LA TERCERA UR-
íseli BAÑA 
(K Las viviendas que figuran en la 

si >xpoxición, son de tamaño natu-
-ai Una es ia correspondiente a 

s^na familia labradora de Castilla. 
Q'jtra de pescadores valencianos y 

non m tercera de núcleos urbanos, 
a n La de labradores castellanos, es-
•aratá amueblada con el más puro es-
ai Ulo de CastUia. Consta de dos plan 

oí tas, la baja con cocina de hogar, 
comedor, recibimiento, donmto-

Í
JÍO y cuarto de aseo con ducha, en 
¡a parte superior otros dos dor
mitorios capaces cada uno de ellos 
para instalar dos camas. 

j iJ La casa de pescadores supone la 
»« representación real de la vida so-
ataiciai familiar de los pescadores de 
je levante. 

aifEn el bajo hay una gran ha-
c'on litación para guardar la barca y 

todo los útiles de trabajo. Por una 
Spa "^calera exterior se asciende a la 
0 vivienda que tiene delante una azo 

lea que sirve de atalaya para avi-
J?orar el regreso de la barca. La v i 
vienda consta de vestíbulo, come-

seofdor, cocina con chimenea y tres 
/ ^mbitacicnes capaces, una de ellas, 
¿ajlü destinada al matrimonio, mas 
a di grande. 

Las viviendas urbanas reúnen 
aquellas condiciones que hacen 
Jiue el hogar sea el lugar donde 
¡v'entre descanso el individuo del 
c-on más alegría y bienestar, rm-

| cotidiano dinamismo a q^e le so-
- J mste la ciudad. 
% Completa el mobiliario de éstas 
^hiviendas, las ropas domésticas, 
/ J aleccionadas con gran cuidado por 
*n!a Sección de Ajuares de la Obra 

^ndical del Hogar. La arquitec
tura de sus edificaciones, nos ha-
^_sentir la Impresión de que Es-
Paña resurge y va al paso que si-
Suen los pueblos más civlizados. 
concediendo a la" vivienda toda la 
importancia que tiene. 

REALIZADORA HASTA 
EL MOMENTO: 53.369 VIVIEN
DAS APROBADAS POR EL INS
TITUTO.— OBRAS EN CONS
TRUCCION POR MAS DE 320 

obrero a la que precisa un la 
brador. 

Además de la cuota mensual de 
amortización, se debe abonar el 10 
por 100 del valor total de la ca
sa, incluido el sueldo, si bien la 
Cartilla de Ahorro para el Ho£»'ar, 
permite reúnan la cantidad en con 
diciones ventajosísimas, 
NO SE PAGA CONTRIBUCION DU 

RANTE 20 AÑOS Y GOZAN DE 
PREFERENCIA EN LA CONS
TRUCCION PARA LA ADQUI
SICION DE MATERIALES 

dadas las dificultades existen
tes en ios momentos actuales. Los 
más favorecidos por las dispasicio-
r.es actuales son los vecinos de las 
localidades de menos de 2.000, ha
bitantes, puesto que éstos, apar
te de los beneficios anteriores, el 
Estado les regala, en determinadas 
condiciones el 20 por 100 de lo que 
valga la casa que se les constru
ya. Se permite también que se 
acelere la amortización de las v i 
viendas y por tanto se de un f in 
conveniente al producto de una 
buena cosecha, a la venta de un 
i-nimal doméstico, etc. 
CARECTERISTICAS DE LAS V I 

VIENDAS; BAÑO, AIRE, LUZ... 
Es por tanto, de máxima impor

tancia la labor qu3 el Estado de 
Franco realiza para resolver el pro 
blema social de la vivienda, que'en 
r uéstra Patria reviste caracterís
ticas graves, aún más acentuadas-
a consecuencia de la pasada gue-
i ra de liberación y de los destro
zos causados por los rojos en'su 
huida. 

'Aparte del número insuficiente 
de viviendas, también resuelve la 
í.ccicn estatal, ei problema de las 
condiciones higiénicas y económi
cas que deben tener las mismas, 
pues ya hemos llegado al momento 
en que la ' casa destinada á un 
obrero o agricultor tenga también 
las condiciones higiénicas de que 
antes carecían. El cuarto de baño 
en muchos casos, la calefacción, 
el aire, y la luz, son las caracte
rísticas de comodidad más impor-

Mm Mm fe la «¡villa 
No es solamente convertir en" pro

pietarios de su casa a los producto
res e s p a ñ o l e s de c o n d i c i ó n humilde 
I J que pretende la L e y de Viviendas 
Protegidas, y por consiguiente la 
O b r a Sindical del Hogar, aunque e*?-
to, en sí , y a sea muy importante, s i 
no que t a m b i é n pretende y consigno 
plenamente el-evar el nivel de vida 
de los que han de ocupar las edifica
ciones, puesto que estas, para grozar 
dr lee beneficios de la Ley , es preciso 
que tengan unas determinadas condi
ciones higiénica-; , en virtud de las 
cuales s-e modifiquen las formas de 
vivir de las clases humildes al dotar- ' 
las de unas edificaciones con los re- í 
quisitos h i g i é n i c a s a que el nuevo I 

r : a t e r í a l e s y han de distar m á s de 
cien metros de los estercoleros comu
na ies; a d e m á s se reglamenta que 
s e r á n situadas a una .distancia de
terminada cuando menos de las fuen
tes o conducciones de agua potable. 
?fe reglamentan dctalladament-e las 
subidas de humos, las héé«s^dQtí63 de 
que, en determinadas condiciones, 
posean las viviendas, cuarto de ba-
ñ'. o al menos ducha, así como que 
aquellas que se construyan en zonas 
]>ahKlicas han de poseer las caracte
r í s t i cas necesarias para que conten
gan la p r o t e c c i ó n suficiente. No pue
den construirse edificaciones en l u -
fcarea cercanos a industrias ruido
sas, y siempre han de guardar entre 

La labor del Estado ha sido com-' tantes que poseen las Viviendas 
pletisima para que sea posible el 
fin que pretende. Así, las vivien
das, además de los beneficios que 
supone el anticipar para su- cons
trucción el 10 por 100 del valor de 
las mismas, incluido solar, están 
exentas dj3 contribución durante 

Protegida.^;, aparte de las otras ne
cesarias para que la vivienda sea 
el lugar en que la familia sien
ta la alegría de vivir y le permita 
Í elaborar con el trabajo, por el 
resurgimiento de esta España que 
ha vuelto a encontrarse a sí misma 

Estado Ies considera merecedores y., unas y otras una d i s U n c i a praporcio-
|tí objeto. Ies facil ita. 

Muchas de las viviendas a ú n exis
tentes en E s p a ñ a , carecen de las mí-
r i m a s condiciones do higiene; y allí 
viven en prc-miscuidad los miembros 
do la famil ia en habitaciones apenas 
separadas de ios lugares que se des
t inan al ganado, siendo con ello gran
de el, n ú m e r o de enfermedades- que 
ŝ e desarrollan, principalmente en los 
n i ñ o s , y que motivan, en parte, el 
porcentaje elevado que E s p a ñ a sufre 
de mortalidad infantil . 

P a r a que la Obra Sindical del Ho-
f^ar edifique las viviendas protegidas 
gozando de los beneficios consiguien
tes, ha die tener al menos c a d a una 
de ellas una h a b i t a c i ó n destinada a 
padres, otra a hijos, y otra a hijas; 
a.s: como un espacioso comedor y 
cuarto de estar, todo ello con am
plias ventanas por las que puede en
trar el aire y la luz. 

r a l , tanto m á s importante cuando 
lar viviendas en lugar de ser aisladay 
lo sean en forma de bloque, ya; que 
er. este caso ía s e p a r a c i ó n m á x i m a 
existente entre uno y otro bloque, se-
i-'i el necesario para que en olios se; 
puedan construir espaciosos jardines 
proporcionados al n ú m e r o de los be
neficiarios que ocupen las viviendas 
que forman el bloque. 

Todos estos requiisitos que , deben-
r r u n i r las viviendas^ para que el E s 
tado lás "proteja", son consecuencia 
del i n t e r é s que. é s t e se toma por con
seguir una forma de v iv ir m'Jor díí 
las clases humildes, pues si es ¿abi-
dc que los lazos familiares tienen 
una importancia extraordinaria en la 
e d u c a c i ó n de los hijos, no se«. debe 
dudar que -en u n a . c a s a con luz, ale
gre e h i g i é n i c a , puede encontrar el 
hombre el l ú g a r en que ocupar sus 
horas de ' ocio, a l e j á n d o s e de otrosí 

D e los beneficios que gozan las V i - sitios en los que corrientemente pue-
viendas Protegidas, el m á s importan- tíerl dejar su jornal y muchas v e c e » 
te es el anticipo que hace el Estado, hasta su salud. 
tn condiciones v e n t a j o s í s i m a s , del , Unos hijos fuertes, una familia la -
total importe deî  valor de la cons- bonosa y moralmente s á n a , s e r á el 
t .rucción, inc lu tdó el suelo, excepto ¡ resultado, en muchos casos, de u n 
el 10 por 100; t a m b i é n merecen men- ambiente famil iar determinado, am-
e i ó n los beneficios de e x p r o p i a c i ó n 
forzosa la b o n i ñ c a c i ó i i tr ibutaria y 
las primas de U c o n s t r u c c i ó n , todop, 
ellos exponentes del esfuerzo que é t 
Es tado real iza en lo social. 

E n t r e * las normas que el Instituto 
Nacional de l a Viv ienda declara obli
gatorias, e s t á n las de o r i e n t a o i ó " 
general de la Vivienda, que ha de ser 
en cada caso la m á s conveniente, de 
acuerdo con la zona g:eográifica en 
que se construya. L o s terrenos se
rán aptos p a r a el saneamiento natu
ral de sus aguas pluviales, no han de 
GE t̂ar construidas en echadizos fié 

biente que se v e r á modificado hacia 
lo m á s conveniente mediante la cans: 
t r a c c i ó n de Viviendas Protegidas 
que en las condiciones existentes "álí-
pene la posibilidad de que los pro
ductores humildes las adquieran, 
puesto que el Caudil lo se ha preocu
pado de dictar las normas necesa
rias para que tales casas sean una-
relidad. 

OBRERA: Cuando vayas 
a ser madre solicita el Segu
ro de Maternidad. 

es de radore G 
L a p r e o c u p a c i ó n .por la Organiza-* campesinas, 

c ión del IMovimi ínto Sindical a g r á - ¡ pioductores 
rio füé sentida, ya desde sus prime
ras etapas, por los rectores de la Co
munidad Nacional Sindicalista.' Te
n í a como antecedente el movimientx> 
cooperativo c a m p e á i n o desenvuelto 
ál amparo de la L e y de Sindicatos 
A e r í c o l a s de 1906. 

empresas a g r í c o l a s y 
independientes. 

L a secc ión , d é grupos e c o n ó m i c o s . 
; integrada . por grupos que corres-
! pondan a los cultivos y productos 
| existentes en el t é r m i n o municipal, 
¡ q u e h a b r á n de adaptarse ar reparto 

ef:tab5e<?ido para los Sindicatos K a -
i c l ó n a l e s , del campo. 

ÍULLONES DE PESETAS 
L El total de las viviendas i -1 u ^ ^ \ K X Í . las uviviiusws que 

' i w ^ ^ i d o Xa aprobación del 
flíl ^5tltut<5 Nacional de la Vivienda 

acuerdo con los planes gene 
gJtóS trazados y siguiendo las nor-
« « dictadas a tal efecto por el 

Ute ri0, es d6 53-359- La i^ayor par-
t iv/^í i e-staá viviendas protegidas, se 
W v en período de construcción 

1 WpTv?ünas totalmente terminadas, 
• t e t 2 i i € , a !a ^ tua l idad ei imper

en Í ^e la3 Q116 36 encuentran 
Setfl*n2trucciÓ1'1 de 331.496^35.21 pe 

^ de las cuales 99.104.27 pe-

Traspasado el servicio de S indica
tos a l Partido, bajo la forma de De-
k-gac ión Nacional , ya^en el a ñ o 1939: 
se dictaron normas a que h a b í a n de 
atenerse las Hermandades de L a b r a -
cores. Sobre la base de las mismas. 
Kc han ido const ituyendo distintas 
Hermandades Sindicales en las pro
vincias e s p a ñ o l a s . 

In ic iada un$L nueva ruta en la O r 
g a n i z a c i ó n Sindica1., que viene a ser 
una rec t i f i i cac ión del camino segui
do en aqueaio que h a aconsejado la 
experiencia, y previas unas pr imeras 
ó r d e n e s geneiales en que se h a n mar
cado las directrices de l a nueva or
g a n i z a c i ó n , por el Delegado Nacional 
de Sindicatos, se ha dictado ía O r 
den G e n e r a l n ú m e r o 20, en que se fi
j a n las normas g e n é r i c a s que h a 
b r á n de tenerse en cuenta en la re
d a c c i ó n de las Ordenanzas H e r m a n 
dades Sindicales de Labradores y G a 
naderos. Completada por unas ins-

Y la s e c c i ó n de obras asistenciales. 
c inst i tuidas' Tvvr * 

tes servicios de c a r á c t e r parasindi-
c a l : Servicio de obras de presas, cau
ces y caminos y de po l i c ía de aguas; 
servicio de c l í n i c a ru ra l y servicio 
d e po l i c ía rural y servicio d e 
Mercados, ^ E x p l o t a c i ó n y E s t a d í s 
tica. Se p r e v é en las normas g e n é 
ricas que comentamos, el que en un 
futuro le sean conferidas por L e y a 
las Hermandades, l a d i r e c c i ó n y po-

Regan-por ias c o r r e s p o n s a l í a s ^ J a s Comunidades de 
de las obras existentes, a cuyo cargo ^ ' ^ Sindicatos y Jurados de Aguas 

. asi si como la total d i r e c c i ó n de la Po-
I l.'cía rura l y vigilancia de goiardería. 

Cosechas, Ganados y Heredades. 
A l establecer el r é g i m e n e c o n ó m i 

co, se parte del principio de unidad 

e s t a r á l a f u n d a c i ó n de todas aquellas 
cooperativas que ¡vean necesarias pa
r a el servicio de Igs filiados de la H e r 
mandad. 

Organos de la Hermandad , s e r á n : , , . ^ . . J > «i <le patnmomo en la Comuruciad Na cí jefe o prohombre de la misma, el i r,: . . , , . ,1: „ 
secretario contador, el depositario, 
íyue p o d r á serlo el jefe de la s e c c i ó n j 
do Grupos eckmómicos . el Cabildo | 
S-ndical, constituido por los jefes de 
c&da una de las secciones, y por las 
vocales electivos que se designen, el 

¡ jurado en que se c o n s t i t u i r á el Cabi l -
I do. S indical , para conocer las cues- ' 

tienes de hecho que se susciten entre 
los- miembros de la Hermandad , en 

c í o n a l Sindical ista , correspondiendo 
a. las Hermandades ú n i c a m e n t e la 
a d m i n i s t r a c i ó n de lá: parte patrimo
nial , que p a r a de carrea lo de sus ac
tividades, pueda confiarle l a siupe-
rioridad. Dist ingue dos formas de 
presupuestos: Ordinario y extraordi
nario. E l primero, refl-ejará todos los 

r e l a c i ó n con los Servicios que la mis-

do, los que no tengan este c a r á c t e r . 
Con j u r i s d i c c i ó n en teda la provin-

en comarcas intermedias bien ma realice y para imponer a los m - c 'a ¥ 
f-aetores de las Ordenanzas, las m u í - i f'ffmitias- Pe o r g a n i z a r á n dentro de 
tas a que hubieren dado lugar; las i ̂  C . N . S. provinciales. H e r m a n d a -

sindicales de s e c c i ó n ; las jun- I rlpí de Agricultores y Ganaderos, de junta: 
t iucciones dadas para su cumplimien fhrectivas de los Organismos Coc
ió posteriormente. 

No es posible hacer un estudio, s i-
auiera sea breve, de la estructura y 
funcionamiento de los referidos or
ganismos. B á s t e n o s hacer notar, que 
e r n s t a r á n de tres secciones: 

L a s e c c i ó n social formada por las 
c é l u l a s sindicales siguieni^^: familias 

a n á l o g a estructura a las Hermanda
des Sindicales Locales . 

T e n d r á n entre otros fines las mis-
perati-vos y d e m á s Grupos u Obras 
asistenciales. encuadradas e n l a 
H e r m a n d a d ; y la Asamblea plena- [ ma? la o r g a n i a a c i ó n en su seno de 
l i a que ÍÍC r e u n i r á una vóa al a ñ o . pa- i i .na U n i ó n de las Cooperativas y 
ra aprobar la Memoria, cuentas,' ini-1 Obras Asistenciales , que existan en 
c iaUvas futuras que se propongan. ; las Hermandades de su cargo para 

L a s Heimandades Sindicales de \ reforzar su eficacia y servir las de 
Labradores coaast&ván de los fiiguien- enlace oon las Uniones territoriales 

snperióre' í . L a s e c c i ó n social, asumi
rá la d i r e c c i ó n y estudio de los asun- -
tes generales dél territorio. ípqs' gru
pos de la s e c c i ó n e c o n ó m i c a de la 
Hermandad provincial , a s u m i r á n las 
funciones de las Delegaciones Pro-
vne ia le s de los Sindicatos N A l ó n a 
les dél sector agrario. 

Siempre hemos considerad "i nos
otros que la o r g a n i z a c i ó n de le; S in
dicatos Nacionales y Locales : -nple-
mente coordinador por los di; ' intoe 
sectores en los problemas espr^ffica--
mente econcmicos, no basta. Lr. agri
cultura, en conjunto, tiene pro' ' ?mas 
distintos, incluso en el aspecto -;ocia't 
y moral de los que tiene la industria 
u otras ramas de la actividad e c o n ó 
mica. A d e m á s dada la pluralidad de 
cultivos d i f í c i l m e n t e podemos encon
trar conciencia d'? c a t e g o r í a en los 
agricultores que los producen. T si 
en la esfera local se h a superado el 
cencepto de sindicato local" por el de 
hermandad; y si este concepto o me
jor esta forma de o r g a n i z a c i ó n en 
Ta nueva etapa que en la s i n d i c a c i ó n 
e s p a ñ o l a se inicia, se ha extendido 
a la esfera co<marcal, provincial y a ú n 
superprovincial , nosotros esperamos 
que a l afrontarse el problema de la 
e r g a n i z a c i ó n nac iona 1, sea és- tá un 
reflejo de la local y se con.tituya 
c r g á n i c a m e n t e en un conjunto de 
amplias organizaciones, reprr tenta
tivas de las distintas formas de pro
d u c c i ó n en el seno de las cuales ee 
s i t i cu len los sindicatos nacionaias 
i espectivos. De este modo, podr ía l le-
« a r e e a una o r g a n i z a c i ó n del c a m 
pesinado españo l , de tipo nacional. 

CARLOS I G L E S I A S SrLGÁ.r 
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E l Jalifa concede la condecorac ión de la Medauhia 
a los gloriosos defensores del Alcázar de Toledo 

_ 

/ í yer por la noche S. fl. L salió para Valencia 
SU A L T E Z A I M P E R I A L . V I S I T A 

L A S RUINAS D E L ALCAZAR 
Toledo.— A Xa una y media de 2a 

tarde, llegó a esta ciudad Su Alteza 
'mp«rial el Jalifa, al que acompaña
ba su séquito. |" k 

E n el vecino pueblo de Olías, se ha
daban los gobernadores civil y mili
tar y el jefe provincial del Movimien
to. E n la puerta de Bisagra fué salu
dado por el Ayuntamiento en corpo^ 
ración, que le dió la bienvenida en 
nombre de la ciudad. E n Zocodover, 
esperaba un inmenso gentío que vito
reó con entusiasmo al Jalifa. Todas 
las calles del trayecto se hallaban en 

!a comida oficial, a la que asistieron 
lor generales Moscardó y Uzquiano, 
y las primeras autoridades toledanas. 
Tanto el vestíbulo como las escaleras 
del edificio se hallaban adornadas con 
j-rofusión de tapices y plantas. El sa
lón capitular, guarnecido de terciope
lo rojo, lucía en su cabecera las ban
deras nacional y jalifiana. En el cen 
ire se hallaba colocado un gran retra
ta del Caudillo, orlado con las bande 
ras nacional y del Movimiento. Tanto 
laí comisas como el centro de la me-

coche salón, el coche restaurant 
y el coche cama. Lleva, además, 
otro vagón para los equipajes. 

La estación del Mediodía estaba 
adornada con plantas y banderas 
y alfombrada e iluminada. Fuer
zas de la policía armada forma
ban en la rampa de acceso a la 
estación y en la sala de espera. 

E l ministro de Asuntos Exterio
res, señor Serrano Suñer, se tras
ladó a las nueve de la noche a 
la residencia del Jalifa y éste y 
el ministro se dirigieron a la es-pa, se cubrían con gran cantidad de 

flores. Las presidencias de la mesa.- tación en coche descubierto y es 
fueron ocupadas por el Jalifa y el go COltados por la guardia mora. Nu-

. , &~ tut**™» v mlP-íídnras ! tinador crvil. Su Alteza Imperial te | merOSO público presenció el paso 
galanadas con bandeias y colgaduras j ^ ^ ^ ^ &eneralPMoscar I c;e la comitiva. En otros coches 

<TÓ y a su izquierda al general Uzquia iban el general Uzquiano y el 
no. Durante la comida, la banda de subsecretario de lá Presidencia, 
música del regimiento número 44, in señor Carrero, con el gran visir y 
ferpretó un concierto. I personalidades del séquito de Sv 

Terminada la comida, el Jalifa ma- Alteza Imperial, 
rifestó que Concedía la condecoración En la estación esperaban el mi
de la Orden de la Medauhia a todos nistro del Ejército, teniente gene-
IOP defensores del Alcázar.—Cifra. 
VISITA A LA FABRICA DE AR-
- MAS • >.'-«Í-v4» 

Toledo.— S. A. I. el Jalifa, 
acompañado de su séquito, , ha vi
sitado a las cuatro de la tarde la 
Fábrica Nacional de Armas, cuyas 

con los colores nacionales y 
vímiento, así como de banderas jali
fianas. 1 .- , • 

Su Alteza Imperial y su séquito, se 
trasladaron a las ruinas del Alcázar, 
en Cuya explanada oriental se encon
traba una representación de defen
sores de la fortaleza y otras autorida 
des. Guiados por el general Moscardó. 
pasaron al interior del edificio y co
menzaron la visita al mismo. En el 
patio de Cáelos V. Su Alteza Imperial 
quiso hacer uiU1 fotografía junto a la 
estatua del César e " inmediatamente 
pasaron a la sala de los caídos, don
de el Jalifa escuchó las explicaciones deDenderiria~ rerorrió rtín déte-
del jefe de la defensa. En el que fué a???naínC1^S - 3_?COir.10 C,Q1\ aeW1 
despacho del general Moscarda, Su 
Alteza escuchó emocionado la conver 
nación del general con su hijo Luis, 
la cual le fué relatada por el alcalde 

nimiento, guiado por ei coronel 
director de la fábrica, señor Mas 
de Rivero, el cual obsequió al Ja 
lifa cqn ¡una magnífica espada 

do la ciudad y también defensor d^ damasquinada de estilo toledano, 
ta fortaleza, don Andrés Marín. . | Después, Su Alteza Imperial em-

Tras de admirar la maqueta que r e ¡ P r f ^ ° f vla3e de reeres0 a Ma-
presenta las ruinas y firmar en el al- ĵ 11"- t^íra. 
bum de honor, el Jalifa recibió de SALIDA PARA VALENCIA 
n.anos del gobernador y hermano ma Madrid— A las nueve y media 
yor de la Hermandad de defensores lde esta noche ha emprendido en 
coronel Araujo, un trozo de metralla tren esp^iai el viaje a Valencia, 
de los proyectiles que los rojos lanza- Su Alte2a Imperisl el jaUfa< Le 
ron durante el asedio, el cual se en- I acompañaban ei alto comisarlo de 
centraba adornado con dos pequeñas 
banderas: la nacional y la jalifiana. 

Más tarde descendieron a los ente
rramientos de las piscinas. Después, 
desde la explanada oriental, el jefe 
do la defensa señaló al Jalifa el em
ir )azamiento de la 'artillería enemiga 
y Su Alteza Imperial pronunció unas 
?rntidas palabras dando cuenta de la 
emoción que le producía el tesón y 
heroísmo de los sitiados. 

A las dos y media de la tarde, aban-
ronó las ruinas y por Zocodover y ca-
TÍC del Comercio, en coche descubier
to, marchó a la plaza del Generalísi
mo. 

E l Jalifa descendió del coche y mar 
chó a pie hasta el palacio municipal, 
en cuya puerta le esperaban el Ayun-
t.-nni-ento en pleno y una centuria del 
Tárente de Juventudes. La centuria 
(Ic&filó ante las autoridades, que des
pués pasaron al interior de la Casa 
Consistorial. Ante los reiterados aplau 
sos y aclamaciones del público, el Ja
lifa se vió obligado a salir a los bal
cones centrales, desde donde saludó 
repetidas veces a la multitud. 
C OMIDA OFICIAL ' . \ 

Inmediatamente después se celebró 

España en Marruecos; ei general 
Uzquiano, segundo jefe de la 
Casa Militar de S. E.; el señor 
Maicas, segundo jefe de protocolo 
del Ministerio de Asuntos Exterio
res y el intérprete, señor Aragón. 

El tren especial en que el Jalifa 
realiza el viaje a Valencia es el 
mismo que le trajo a Madrid y lo 
forman c u a d r o unidades el 
"breack" de Obras Públicas un 

v i e r i í e i 

Y ras^süs s á b a d o , 

T E B A I L E 
en el 

Goodestabl 

Lai fuerzas aéreai del Eje 
o t a c o a v i g o r o i o m e n f e a l a i c e f t e s n f r a c i o n e ' e A e m i g a i 

Roma.— Comunicado italiano: 
"Ccncentracione^ de tropas y 

máquinas enemigas han sido vi
gorosamente atacadas por las fuer
zas aéreas del Eje en Africa del 
Norte, y han experimentado con
siderables pérdidas en la última 
jomada. También fueron ataca
dos con notable éxito la plaza de 
Tobruk y los aeródromos e insta
laciones ferroviarias de la reta
guardia enemiga. Les ^azas italia
nos y alemanes han derribado 13 
aparatos adversarios en combates 
aéreos. Han proseguido los bom
bardeos contra los objetivos de 
Malta. 

En el Mediterráneo Oriental, uno 
de nuestros aviones descubrió y 
torpedeó la noche pasada a un va
por armado, de 2.000 toneladas de 
desp^amiento. 

Durante la noche última, los 

aparatos británicos realizaron una 
nueva incursión, en oleadas, con
tra la ciudad de Messina y causa
ron daños en algunas casas. No ha 
habido ninguna víctima entre la 
población civil. Las baterías de la 
defensa contra aviomes alcanza
ron con su tiro a cuatro de los 
aviones que tomaron parte en la 
operación, los cuales se estrella
ron contra ei suelo: uno en las 
proximid ades de San Raineri, 
otro entre Catona y Scilla, un ter
cero entre San Giovanni y Pella-
ro y el último en las inmediacio
nes de Messina. También en los al-
lededorea de Catano y Siracusa 
fueron arrojadas bombas que no 
causaron víctimas humanas ni 
daños importantes. Otro aparato 
inglés alcanzado por la defensa, 
contra aviones cayó a tierra entre 
Tan Giovanni y Catona".—Efe. 

E n Washington temen 
un bombardeo japonés 

Washington.— "Es preciso contar 
con un bombardeo japonés contra 

Washington como represalia por núes 
tro ataque a Tokio", ha declarado el 
secretario de Guerra, Stimson. Aña
dió que aunque la distancia de Was
hington es muy grande, no por ejlo 
debe darse como imposible tal ope
ración, que bien pudiera ser realiza
da, por otra parte, por los bombarde
ros alemanes de gran alcance.—Efe. 

¡VELAD POR LA RAZA! _ 
E l Seguro de Maternidad 

lleva la higiene y el pan al 
hogar obrero cuando da hi
jos a la Patria. 

El \Wá% m\\\ li piMi 
Berlín.—• Con referencia al atenta

do cometido contra el protector ad
junto de Bohemia y Moravia, Hey-
drich, dice la radio alemana que la 
agresión se cometió en la carretera 
principal Berlín-Praga, en las afue 
ras de esta última población. La lle
gada y la salida de los trenes ha que
dado interrumpida en Praga. Oficial
mente se anuncia que no peligra la 
vida de Heydrich. 

Radio Praga anunció anoche que 
Heydrch había recibido al Gobierno 
del protectorado para comunicarle 
que dentro de pocas semanas, se pro
cederá a la modificación completa de 
la administración en Bohemia y Mo
ravia, de acuerdo con lo dicho por 
Hitler el siete de Mayo. Heydrich di
jo también a los ministros checos, que 
la. juventud del país quedará sonieti-
d£ muy pronto al servicio militar obli 
gatorio. 

tPor otra parte, la emisora de la ca
pital bohemia, anuncia que el Gobier 
no ha prorrogado el estado de cir
cunstancias excepcionales.—Efe. 

COMPRO ALHAJAS, 
b r i l i a n f e s y o b j e f o i o r o y 

p i a f o , p o p e l e f o i J e e m p e ñ o 

d e l I D o f l f e c í e P i e d a d 
(Sólo par unos días) 

¡ PAGO PRECIOS INCREIBLES! 
En el Hotel Avila, Almirante 

Bonifaz número 20. Teléfono 1742. 
Burgos. Señor Babio. joyero, avi
sando se pasa a domicilio. 

ral Várela; el capitán general de 
la Región, teniente general Sali-
fiiiet; eí gobernador militar de 
Madrid; el director general de Se
guridad; el alcalde, el gobernador 
civil y jefe provincial y otras au
toridades. 

A la derecha de la sala de espera 
había numerosas comisiones de 
jefes y oficiales de todos los cuer
pos de la guarnición de Madrid. 
El Jalifa y ei ministro de Asun
tos Exteriores llegaron a las nue
ve y veinte y fueran saludados 
por el ministro del Ejército, el 
alto comisario de España en Ma
rruecos y demás personalidades. 
Su Alteza Imperial pasó revista a 
la compañía- de infantería, mien
tras la banda interpretaba el Him
no daliñano. Luego ei Jalifa se 
dirigió adonde estaban las comi
siones militares á quienes saludó. 

Inmediatamente se dirigió al 
"breack" de Obras Públicas, acom 
pañado de su séquito, ministros 
y demás personalidades. S. A. í. 
antes de subir al vagón, estrechó 
muy cariñosamente la mano al 
señor Serrano Suñer y demás per 
sonalidades, y abrazó al teniente 
general Várela y al general Saénz 
de Buruaga, con quienes tiene 
una antigua amistad. Con efusi
vas muestras de cariño se despi
dieron también el gran visir y las 
personalidades de su séquito. 

A las nueve y media en punto 
arrancó el convoy mientras la 
banda de música interpretába el 
Himno jalifiano. Al desaparecer 
ti tren, abandonaron la estación 
los ministros de Asuntos Exterio
res y Ejército. Después se retiró 
la guardia mdra y, por último^ 
ante el capitán general y el go
bernador militar desfiló la' compa
ñía que con bandera y música ha
bía rendido honores. 

En los alrededores de la esta
ción se había reunido numerosí
simo público que ovacionó al Ja 
lifa cuando llegó a la estación. 

[I ¡iliili lililí 
w \\ \m m\\ 

Con loa extremos esboza
dos en precedentes comenta 
rios, hemos ido poniendo de 
relieve algunos de los pun
tos interesantes que en or
den a la política social y real 
lista del nuevo Estado se ma 
nifiestan, a través de la nue
va ordenación del personal 
de la Banca. 

Pero queda por comentar 
una innovación transcen
dental realizada a este res
pecto en los reglamentos de 
trabajo, y es la del subsi
dio especial que se crea por 
cargas familiares, como fiel 
reflejo de la protección a la 
familia, "célula primaria na
tural y fundamento de la so-
ciudad", que en todos ios as
pectos de la vida viene des
arrollándose. 

Y , en este sentido, se es
tablece que el 15% de la rió-
mina total de la empresa se 
didique a tal finalidad, co
mo estricto deber de justi
cia que el Caudillo desea se 
lleve a c?ibo en toda España. 
' La mera enunciación del 

significativo principio, rele
va de toda consideración o 
comentario. Y es que, por 
sí sólo tiene tal elocuencia, 
que intentar insistir sobre él 
resultaría vano. 

Porque, en esencia, el em
pleado con familia numero
sa, tiene un premio, el es
tablecido por las leyes 
generales, pero este subsidio 
marca otro jalón, como exal 
tación de lo que constituye 
dogma de la Falange que 
considera a la familia como 
"una institución moral do
tada de derechos inaliena
bles y superior a toda ley 
positiva". 

Y de ahí dimana la im
portancia del hecho que hoy 
destacamos. Marca una nor
ma que no debe, que no se
rá, desaprovechada. 

Porque precisamente de 
este sentido de justicia ha 
de nacer el pleno testimonio 
de la Grandeza, sobre el 
principio de la Libertad que 
que propugna la Falange, 
conseguida la Unidad de ias 
tierras y de los hombres de 
España. 

A f i r m a n d e E l C a i r o q u e l a o f e n s i v a 

i t a l o - a l e m a n a s e e s p e r a b a h a c e 
(Viene de primera página) 

transporte de fuerzas militares, de 
lo que se tiene conocimiento ñor 
una información británica, anun
ciando que trece "Junfeers 88" que 
ocupados por tropas se dirigían a 
Africa septentrional, formando 
parte de un grupo de 20. habían 
sido derribados por los cazas in
gleses. 
L a ofensiva germano-italiana ho. 

comenzado en el punto en que 
precisamente la esperaban ios in
gleses, es decir, en ei extremo me
ridional de la línea británica, a 
unos 30 kilómetros al Sur de El 
Gazala, y en donde "la tierra de 
radie" es lo bastante amplia para 
permitir el desplazamiento de Im
portantes formaciones blindadas. 
El comunicado de El Cairo decla
ra que esta acción ha sido dete
nida. Por el contrario la ofensiva 
permi.no-italiana del sector de El 
Gazala, junto a la costa medite
rránea, ha roto las líneas, muy 
fortificadas^ briiáañcas y se re
gistran fuertes combates. 

Como las tropas británicas han 
sido considerablemente reforza-
zas en el curso de las últimas se
manas, se cree que será necesario 
esperar aún varios días para po
der predecir con éxito la marcha 
futura de las ooeraciones.—Efe. 

t i e m p o 

UNA AMENAZA CONTRA EL FLAN 
• CO IZQUIERDO INGLES 

Londres.— Se declara en los cen
tros autorizados que el ataque de 
Rommel en Libia constituye una 
amenaza contra el flanco izquier
do británico. Se trata de un ata
que importante y' no de un des
plazamiento de grandes patrullad. 
LAS FUERZAS QUE ATACAN A 

LAS POSICIONES BRITANICAS 
Estambul.— Las fuerzas del Eje 

que atacan en Libia a las posicio
nes británicas, están integradas 
por dos divisiones blindadas ale
manas y otras dos italianas, asi
mismo blindadas. Al parecer e1 
mando supremo del " A f r i c a 
Korps" lo desempeña el general 
Walter Nehring; 

Los informes de la zona de ope
raciones dan a entender que las 
fuerzas norteamericanas han en
trado en combate poderosamente 
apoyadas por aviación y que Ia 
temperatura no es tan elevada 
como suele serlo en la región en 
esta época del año.—Efe. 

Alegría deportiva y cámara" 
deria falangista. Notas dis
tintivas de los Albergues tía* 
versitarios del S. E. ü. 

Balneano de Lai Caldo* de Beiayo (Santander) 
A r t r i f i s m o - R e u m a - C i á t i c a 

a 70 metros de la estación del ferrocarril del Norte.—Temporada oficial: 15 de Junio al 15 de Octubre 
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